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SÃO  PAULO  — Brasil 


EDITORIAL 


Albert  Schweitzer  — a maior  figura  da  humanidade  neste  século 
— alçou  sua  voz  vibrante  do  seio  da  selva  africana  onde  vive  há 
mais  de  50  anos  em  um  sacrifício  “santo  e agradável  a Deus”.  Alçou 
sua  voz  o grande  cristão  para  apelar  aos  estadistas  e aos  povos 
em  favor  da  paz. 

Muitas  vozes  se  têm  levantado  em  favor  da  paz.  Há  um  certo 
líder  religioso  que  sempre  apela  nesse  sentido.  Mas  o apêlo  de 
Schweitzer  vem  fundado  numa  autoridade  inconteste.  E’  a palavra 
de  um  homem  cuja  vida  é o maior  testemunho  em  favor  daquela 
paz  trazida  por  Cristo  a êste  mundo.  Por  isso,  suas  palavras  não  se 
perderam  nas  distorções  sonoras  de  tantas  vozes  que  clamam 
por  paz. 

Em  notável  e pequeno  discurso  pronunciado  através  da  radiodi- 
fusão norueguesa,  e com  o apôio  do  Comité  Nobel,  Schweitzer  diz 
indicando  o caminho  de  um  acordo  entre  as  grandes  potências  pro- 
dutoras de  bembas  atômicas:  “Um  acordo  dessa  natureza  não  pode 
ser  fundado  senão  sõbre  a sinceridade  e a confiança  mútuas.  E’ 
preciso  que  se  tenham  garantias  para  que  nenhuma  das  partes 
contratantes  conclua  tal  acordo  com  o fito  secreto  de  conseguir,  ao 
mesmo  tempo,  uma  vantagem  tática  considerável  que  somente  ela 
pode  prever”. 

Schweitzer  tocou  no  problema  cruciante  da  paz:  a confiança 
mútua.  E’  isso,  precisamente,  o que  falta  entre  as  partes  interes- 
sadas. Mas,  perguntemos,  será  essa  confiança  fruto  de  um  ajus- 
tamento político  de  interêsses  não  contrariados?  Eis  a questão. 
Numa  questão  como  essa  não  devemos  ser  muito  românticos.  Não 
há  possibilidade  de  paz  estável,  capaz  de  resistir  aos  imprevistos, 
senão  pela  intervenção  do  Espírito  de  Deus  na  pessoa  de  Jesus 
Cristo.  Êle  é o príncipe  da  paz  rejeitado  pelos  que  pretendem 
construir  a paz.  E’  êle  quem  estabelece,  primeiramente,  a paz  entre 
o homem  e Deus,  para  depois  estabelecê-la  entre  os  próprios  ho- 
mens. Homens  que  não  estejam  em  paz  com  Deus  nunca  estão  em 
paz  com  os  outros  homens.  E não  nos  consta  que  Jesus  Cristo 
tenha  o lugar  de  preeminência  nas  mesas  redondas  onde  se  pre- 
tende assinar  a paz.  Êle  ainda  não  foi  convocado.  Está  ausente 
Mas  só  êle  tem  a fórmula  de  uma  paz  duradoura. 

Sabemos  que  a paz  é um  problema  do  homem,  e da  estrutura 
da  sociedade  humana.  Mas  é um  problema,  sobretudo,  do  homem. 


Cristianização  dos  intelectuais 

MIGUEL  RIZZO 

classes  cultas  do  país,  na  sua  grande  maioria,  vivem 
espiritualmente  desorientadas. 

Vários  fatores  concorrem  para  isso. 

Os  cursos  universitários,  em  geral,  ministram  filosofia 
agnóstica.  Neles,  os  problemas  religiosos  são  relegados  para 
plana  muito  inferior.  Como  consequência  de  tal  orientação 
errada,  um  acadêmico  pode  atravessar  o curso  todo  com  boas 
notas  em  várias  matérias  e não  ter  noção  alguma  a respeito 
do  valor  das  realidades  espirituais.  Isso  está  acontecendo  em 
larga  escala  no  Brasil. 

Quando  escapam  dessa  orientação,  correm  os  estudan- 
tes o perigo  de  aceitar  uma  filosofia  que  se  destina  a de- 
fender os  mais  ousados  dogmas  eclesiásticos.  Essas  duas 
correntes  a que  nos  estamos  referindo  — que  se  acham  em 
plena  atuação  — não  conseguem  formar  nas  mentes  cultas 
uma  atitude  própria  para  perceber  o que  há  de  realmente 
nobre  e fascinador  na  religião. 

Nas  igrejas  protestantes  há  muitos  intelectuais,  mas  é 
preciso  notar  que  foram  êles  educados  desde  à infância  em 
lares  evangélicos.  Pouquíssimos  são  os  intelectuais  protes- 
tantes que  tiveram  outra  formação  religiosa. 

E’  preciso  lembrar  ainda  que,  até  hoje,  não  se  fêz  uma 
campanha  sistemática  e adequada  entre  as  classes  cultas. 
E’  preciso  confessar  ainda  que  nem  as  igrejas  estão  bem 
preparadas  para  um  trabalho  dessa  natureza.  Os  fatos  que 
comprovam  essa  afirmativa  são  muitos  e incontestáveis. 
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O Instituto  de  Cultura  Religiosa  empreende  agora  uma 
campanha  com  o intuito  de  atingir  as  classes  pensantes  do 
país.  Ela  se  desdobra  em  várias  fases. 

Na  primeira,  o Instituto  distribuirá  largamente  um  tipo 
de  literatura  adequado  para  os  fins  que  tem  em  vista. 

Depois  que  tivermos  atingido,  por  meio  dessas  publi- 
cações, a milhares  de  pessoas,  promoveremos  conferências 
especiais  onde  serão  expostos  e discutidos  os  princípios  fun- 
damentais da  religião  cristã.  Essa  é a segunda  fase  da  cam- 
panha. 

Na  terceira,  promoveremos  reuniões  de  “mesa  redon- 
da” nas  quais  as  pessoas  que  desejam  resolver  seus  proble- 
mas espirituais  possam  trocar  idéias  com  outras  que  estejam 
com  o mesmo  propósito. 

Depois  de  tudo  isso,  analisando  as  reações  que  êsse  tra- 
balho preliminar  produzir  o Instituto  distribuirá  livros  es- 
critos propositadamente  para  encarar  os  problemas  religio- 
sos que  estão  surgindo  em  nosso  meio. 

Essa  grande  campanha  se  iniciou  no  mês  passado. 
Vamos  intensificá-la  ao  máximo  e pedimos  que  tôdas  as 
filiais  nela  cooperem  desde  já.  O primeiro  passo  que  devem 
dar  nesse  sentido  será  escolher,  na  cidade  em  que  traba- 
lham, pelo  menos  cem  nomes  de  pessoas  cultas  que  passarão 
a receber  a literatura  do  Instituto. 

Êle  está  no  décimo  nono  ano  de  existência.  No  dia  6 de 
fevereiro  próximo  o Instituto  completará  vinte  anos.  Que- 
remos comemorar  essa  data  de  várias  maneiras  e ficaremos 
jubilosos,  se  nessa  ocasião,  já  pudermos  apresentar  resulta- 
dos magníficos  do  movimento  de  evangelização  em  que  nos 
estamos  empenhando. 


AINDA  PAULO  RIZZO 


* 


PAULO  LÍCIO  RIZZO 

NA 

ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DO  ESTADO  DE  S.  PAULO 

(Proposta  feita  pelo  Deputado  Pinheiro  Júnior  e aprovada 
pela  Câmara) 

Requeiro  na  forma  regimental,  seja  consignado  na  ata  dos  nos- 
sos trabalhos  um  voto  de  profundo  pesar  pelo  falecimento  do  rev. 
Paulo  Lício  Rizzo,  ocorrido  nesta  Capital  no  dia  11  último. 

Sala  das  Sessões,  19  de  março  de  1957. 

(a)  Pinheiro  Júnior 


JUSTIFICATIVA 

E’  sem  dúvida  lamentável  para  a sociedade,  quando  uma  per- 
sonalidade, apesar  de  jovem,  deixa  de  existir.  Paulo  Lício  Rizzo  não 
é um  nome  conhecido  por  muitos.  Talvez  uma  parcela  ínfima  o 
conhecia. 

Modesto  e simples,  não  permitiu  que  o seu  grande  nome  se  pro- 
jetasse, preferindo  viver  quase  no  anomimato.  Mas  no  seu  pequeno 
círculo  era  um  autêntico  líder,  principalmente  da  mocidade  onde 
mais  teve  patente  o seu  extraordinário  talento  de  dirigente  e idea- 
íizador.  Inteligente,  conseguiu  aos  34  anos  de  idade,  quando  a 
morte  o roubou  do  convívio  dos  seus,  uma  boa  cultura,  não  deixando 
de  colaborar  na  literatura  vencendo,  quando  ainda  estudante,  um 
concurso  literário  promovido  pelo  Ministério  do  Trabalho  com  o seu 
livro  muito  humano  — Pedro  Maneta.  Concorreu  ainda  a um  outro 
prêmio,  escrevendo  sôbre  Joaquim  Nabuco,  que  apesar  de  vitorioso, 
inexplicàvelmente,  o livro  ainda  não  foi  publicado.  Idealista  desin- 
teressado, vivendo  uma  época  em  que  a mediocridade  impera  em 
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QUEDA  DE  COLUNA 

MÁRIO  BARRETO  FRANÇA 

(A  Paulo  Lício  Rizzo,  morto  prematuramente 
em  serviço  da  Causa  do  Mestre) 

Paulo  Rizzo  morreu.  Quebrou-se  a lira 
Que,  em  versos  repassados  de  esperança, 

Dava  à mulher,  ao  velho,  ao  moço,  à criança 
Novo  exemplo  de  fé  que  nos  inspira . . . 

Na  luta  em  que  a Verdade  não  descansa 
De  combater  os  erros  e a mentira, 

Êle  sentiu,  como  ninguém  sentira, 

A glória  da  conquista  suave  e mansa . . . 

Do  sol  que  morre  ao  declinar  do  dia, 

O calor  que  ficou  gera  energia, 

Como  vibra  o valor  de  Paulo  Rizzo . . . 

Marcou  época  a queda  da  coluna . . . 

Pois  onde  houver  um  templo  e uma  tribuna 
Sua  obra  falará  de  um  paraíso. 

Icaraí,  maio  de  1957 


lodos  os  setores  da  nossa  atividade,  êle  preferiu  viver  com  os  humil- 
des, aceitando  trabalhar  entre  os  operários  da  Companhia  Ford 
para  incutir-lhes  o verdadeiro  espírito  de  camaradagem.  Estudou 
no  curso  primário  e secundário  no  Mackenzie  College  desta  Capital, 
indo  depois  para  Campinas  onde  fêz  com  brilhantismo  o curso  de 
Teologia.  Além  de  pastorear  diversas  Igrejas  Evangélicas  nesta 
Capital,  pastoreou  também  a grande  Igreja  Presbiteriana  Portu- 
guêsa  de  Nova  York,  Estados  Unidos,  onde,  por  intermédio  de  en- 
trevistas e conferências,  procurou  fazer  o Brasil  conhecido  da  grande 
República  do  Norte  Patriota  sincero,  cristão  convicto,  muito  tra- 
balhou, silencioso  e sem  alardes,  para  o bem  estar  do  seu  seme- 
lhante. São  Paulo  perdeu,  com  a morte  de  Paulo  Lício  Rizzo,  um 
dos  seus  mais  diletos  filhos. 


Junho  de  1957 
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MINHA  BÍBLIA 

PAULO  LÍCIO  RIZZO 

Bíblia!  Tua  luz  divina  em  facho  alcandorado 
Levou  a minha  mente  a glória  da  verdade, 

A ; paz  e o conforto . . . 

Meu  coração  febril,  então  desesperado, 

Achou,  num  mundo  hostil  e cheio  de  maldade, 

Um  remansado  pòrto! 

Bíblia!  Eflúvio  doce  em  meio  da  amargura, 

Canto  de  amor  na  mata  escura  e tenebrosa 
Dos  ódios  desta  vida . . . 

Nos  desvarios  meus  repreendes  com  brandura . . . 

Fazes  lembrar  a mãe  que  exorta  carinhosa 
A filha  mui  querida . . . 

Compasso  da  existência  a apontar  bem  certo 
Ao  viajor  cansado  as  rotas  da  justiça 
E a porta  do  Infinito! 

Eu  quero  ter-te  aqui,  aqui  sempre  bem  perto 
No  fragoroso  ardor  desta  agitada  liça 
Por  onde  eu  periclito! . . . 

Quero  sentir-te  quente  a acalentar-me  a alma, 

Quero  sentir-te  clara  a iluminar-me  a fé 
Rasgando  no  horizonte  esplendorosa  luz 
E quero,  ó,  quero  sim,  em  ti  encontrar  calma 
Poder  e proteção  ao  vacilar-me  o pé 
Ao  pêso  esmagador  da  esmagadora  cruz . . . 

Porque  essa  Bíblia  Santa  é muito  mais  que  ensino 

E’  bússola  certeira  em  todo  o destino 

E’  uma  espada  e é broquel,  é espírito  e é vida, 

E’  balsamo  eficaz  pr’a  alma  dolorida . . . 

Eu  amo,  sim  eu  amo,  essas  páginas  belas 
E reconheço  e vejo  em  tôdas,  tôdas  elas  — 

Palavra  de  censura  ou  maternal  carinho  — 

A lâmpada  aos  meus  pés  e a luz  no  meu  caminho . . . 
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FALTA  UMA  COISA 

Paulo  Lício  Rizzo 


‘‘Ainda  te  falta  uma  coisa:  vai,  vende  tudo  o que  tens 
e dá-o  aos  pobres  e terás  um  tesouro  nos  céus”. 
Jesus  ao  moço  rico.  (Luc.  18:22). 


Desde  o menino  chinês  que 
clama  por  um  pouco  de  alimen- 
to até  a dama  paulistana  que 
se  contorce  em  autocomiseração 
devido  ao  prejuizo  desumano 
que  lhe  causa  a ausência  de 
uma  de  suas  quatro  empregadas, 
todos  gritam:  Falta!  Falta  pão, 
falta  carne,  falta  açúcar... 

Todos  gritam:  falta!  mesmo 
sem  poderem  definir  exatamen- 
te o que  lhes  falta.  E’  o caso 
dêsse  moço  rico,  cheio  de  tradi- 
cionais qualidades  judaicas,  que 
se  aproximou  do  Mestre,  sentin- 
do a falta  de  ALGUMA  COISA. 
Era  algo  indefinível,  um  hiato 
em  sua  felicidade,  uma  crucian- 
te interrogação:  Que  farei  para 
herdar  a vida  eterna?  Tu  que  és 
o Bom  Mestre,  responde-me 
isso,  dá  uma  solução  a essa  im- 
pertinente dúvida  do  meu  espí- 
rito. Sinto  que  não  sou  perfeito, 
nem  perfeitamente  feliz.  Há  algo 
com  que  não  atino  bem,  som- 
breando minha  vida  de  moço 
rico  e correto. . . 

Era  uma  sensação  semelhante 
àquela  que  tivemos  quando  a ar- 


tista se  levantou  do  piano.  A 
“Dança  do  fogo”  não  ecoara 
com  aquelas  chispas  diabólicas 
que  Fala  deveria  ter  colocado  no 
original.  Foi  só  o que  faltou? 
Não  podemos  definir  bem  o que 
estava  ausente  naquela  execu- 
ção. Só  especialistas  poderiam 
dizer. 

O moço  rico  vai  procurar  o 
Grande  Especialista  da  natureza 
humana. . . 

Começa  a consulta. 

— Conhece  os  mandamentos? 

— Quais? 

O médico  ausculta  o corpo 
ofegante  e raciocina:  Não,  não  é 
uma  questão  de  mandamentos. 
Êle  guardou  tôda  a tábua  mosai- 
ca desde  sua  mocidade:  Não 
adulterou,  não  matou,  não  rou- 
bou, não  disse  falso  testemu- 
nho... Qualquer  outro  clínico 
teria  parado  a consulta  e des- 
pedido o cliente  com  a declara- 
ção de  que  não  lhe  faltava  na- 
da. Com  o médico  dos  médicos, 
porém,  o diagnóstico  é mais  pro- 
fundo. O estetoscópio  revela  sons 
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estranhos,  éxtra-sístoles  suspei- 
tas. . . 

— Moço.  ainda  te  falta  UMA 
COISA . 

E o coração  do  milionário  dis- 
para desconfiado... 

— Vai,  vende  tudo  o que  tens 
e dá  aos  pobres. . . 

Agora  cessam  as  pancadas... 
O coração  esmigalhou-se  diante 
da  cruel  receita.  Era  o duro  e 
radical  evangelho  da  cruz  apre- 
sentado em  sua  nudez  mais  re- 
pugnante aos  príncipes  e moços 
ricos. . . Falta  apenas  uma  coisa, 
mas  que  coisa! 

A civilização  moderna,  jovem 
e com  ameaças  de  vida  muito 
efêmera,  sente  que  lhe  falta  al- 
guma coisa.  O diagnóstico  do 
médico  ainda  é o mesmo  e a re- 
ceita não  muda,  apesar  de  to- 
dos os  dólares  e cifrões  que  o jo- 
vem mundo  capitalista  exibe 
como  inútil  defesa  às  verbera- 
ções  positivas  e claras  dimana- 
das da  Cruz  do  Calvário.  Teólo- 
gos vendidos  tentaram  eliminar 
o veneno  desta  fórmula  magis- 
tral. fazendo-se  de  farmacêuti- 
cos que  não  conseguem  ler  a ca- 
ligrafia do  Médico.  E nunca,  de 
fato,  médico  algum  escreveu 
com  letra  mais  ilegível  para  o 
estufado  mundo  atual. . . 

— Ainda  te  falta  uma  coisa. 
Vai,  vende  tudo  o que  tens  e 
dá-o  aos  pobres  e terás  um  te- 
souro nos  céus... 

Os  boticários  medrosos  treme- 
ram ao  ler  a receita.  Não  é pos- 


sível! Isso  é uma  receita  particu- 
laríssima para  um  velho,  que  já 
foi  moço  rico.  Isso  não  pode  ser 
aplicado  hoje  em  dia...  Nem  se 
encontram  mais  ingredientes 
para  prepará-lo.  Releram  a 
nota.  No  papel  amassado  e tre- 
mulante  ainda  estava  escrita  a 
mesma  coisa. . . Sim  porque  essa 
receita  só  tem  valor  quando  apli- 
cada sempre  e universalmente... 
Um  só  indivíduo  vender  o que 
tem  e dar  aos  pobres  é contra- 
senso.  . . A receita  era  universal, 
como  universais  eram  as  receitas 
dadas  pelo  mesmo  Médico,  a um 
tal  Nicodemos,  que  não  enten- 
dera bem  uma  drástica  cirurgia 
de  um  novo  nascimento  e a uma 
Samaritana  que  não  podia  crer 
num  culto  universal,  livre  de  pe- 
quenos altares  regionais.  Mas  os 
farmacêuticos  continuam  insis- 
tindo em  não  acreditar  na  re- 
ceita. Chegam  a dizer  que  o Mé- 
dico Jesus  era  homeopata  e não 
podia  recomendar  uma  dosagem 
tão  brutal. 

Alguns  séculos  da  mais  rude 
competição  transformaram  a 
mentalidade  dêsses  boticários, 
mas  não  conseguiram  impedir 
que  certas  mentes  privilegiadas 
alçassem  vôos  entratosféricos  em 
direção  ao  céu  da  felicidade,  que 
o moço  rico  desejava  alcançar  e 
para  o que  faltava  apenas  UMA 
COISA. 

Reinhold  Niebuhr,  o maior 
teólogo  vivo  dos  Estados  Unidos, 
traduzia  em  1936  para  uma  lin- 
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guagem  moderníssima  a receita 
do  Mestre;  quando  afirmava  que 
a má  distribuição  das  riquezas  é 
a causa  básica  dos  conflitos  mo- 
dernos. (Reflections  on  the  end 
of  an  era,  pg.  28) . 

Stanley  Jones,  glória  das  mis- 
sões modernas  recebeu  também 
uma  fórmula  do  Grande  Médico, 
que  dizia:  Não  podeis  servir  a 
Deus  e às  riquezas.  “Essa  ex- 
pressão — explica  êle,  lendo  a 
receita  — em  termos  modernos 
reza  assim:  “Não  podeis  servir  a 
Deus  e a ganância  particular. 
Isto  lança  um  dardo  certeiro  no 
coração  do  sistema  capitalista.” 
(Cristo  y el  comunismo,  p.  77). 

Ao  moço  rico  faltava  ALGU- 
MA COISA.  No  consultório  de 
Cristo  ficou  sabendo  que  lhe  fal- 
tava UMA  COISA.  Ao  terminar 
a consulta,  triste  porque  possuia 
muitas  propriedades,  talvez  não 
percebesse  que  de  ora  em  diante 
lhe  faltaria  TUDO.  Ficou  com 
as  propriedades  mas  ficou  sem 
Cristo.  Daí  a quarenta  anos,  as 
tropas  de  Tito  sitiaram  e destrui- 
ram Jerusalém.  Os  historiadores 
afirmam  que  por  uma  providên- 


cia inesperada  só  os  cristãos,  — 
aquêles  que  vendiam  tudo  o que 
tinham  e davam  aos  pobres,  re- 
partindo com  todos  segundo  suas 
necessidades,  — só  êsses  que  na- 
da possuíam  conseguiram  salvar- 
se. 

Lá  se  foram  para  as  mãos  dos 
romanos  tôdas  as  propriedades  e 
talvez  a vida  do  moço  rico. . . 

O fim  de  nossa  era  e civiliza- 
ção apertadas  num  cêrco  de 
ouro  que  elas  mesmas  arquite- 
taram, é o que  anunciam  Nieb- 
hur  e outros  teólogos  cristãos.  Os 
homens  e o mundo  continuam  a 
fugir  de  Cristo  para  ficar  com  as 
propriedades.  Até  estas  hão  de 
perder,  e,  sem  Cristo  que  é tudo 
e sem  as  propriedades  que  nas 
mãos  de  homens  sem  Cristo  não 
passam  de  instrumentos  de  au- 
todestruição, êles  hão  de  assistir 
à ruína  de  um  mundo  que  tam- 
bém se  retira  triste  quando  o 
Grande  Médico  receita: 

—Ainda  te  falta  uma  coisa. 
Vai.  vende  tudo  o que  tens  e dá-e 
aos  pobres;  e terás  um  tesouro 
nos  céus. 


oOo 
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DE  ABRÃO 

Paulo  procura  explicar  no  capítulo  4 de  sua  carta  aos  Romanos  o 
fato  de  que  Deus  só  pode  ter  um  plano  de  salvação.  Daí  a pergunta  feita 
no  verso  9:  Desde  que  admitimos  que  a justificação,  isto  é,  a colocação 
de  Abrão  ao  Alcance  prático  da  salvação  divina  veio  por  intermédio  da 
fé,  será  que  tal  bênção  pode  vir  sôbre  todos  os  homens  quer  sejam  judeus 
os  pagãos? 

Para  responder  a essa  interrogação  natural,  Paulo  reporta-se  ao  fato 
histórico  do  reconhecimento  de  Abrão  como  salvo,  e pergunta:  Foi  a justi- 
ficação de  Abrão  concedida  quando  êle  estava  marcado  pelo  sinal  carac- 
terístico do  povo  judeu,  isto  é,  a circuncisão.  A resposta  única  é que  não. 
Abrão  foi  considerado  salvo  muito  antes  de  obedecer  a qualquer  lei  ou  pre- 
ceito religioso.  O chamado  de  Deus  veio  muito  antes  do  rito.  Quanto  ao 
chamado  recebido  de  Deus,  Abrão  é nosso  pai  segundo  a fé.  Quanto  ao 
rito  da  circuncisão  é nosso  pai  segundo  a carne.  Há,  portanto,  duas  filia- 
ções, a Abrão.  Os  judeus  contemporâneos  de  Cristo  gloriavam-se  de  ser  fi- 
lhos de  Abrão.  E Jesus  lhes  respondeu:  Até  destas  pedras,  Deus  pode  sus- 
citar filhos  a Abrão,  mostrando  assim  que  o importante  é aflição  segundo 
o espírito,  segundo  a fé. 

Quem  é filho  de  Abrão,  segundo  a carne?  Todo  aquêle  que  ainda 
procura  a salvação  pelas  obras  da  lei,  seja  esta  cerimonial  (incluindo  todos 
os  tipos  de  atos  religiosos  eclesiásticos)  seja  moral  (incluindo  todos  os  có- 
digos de  ética  levantados  pelas  religiões). 

Quem  é filho  de  Abrão  segundo  o espírito?  Todo  o que  é nascido  de 
novo,  não  da  vontade  da  carne  mas  da  vontade  do  espírito.  Abrão  tornou-se 
justo  e o justo,  segundo  a declaração  do  profeta,  vive  pela  fé.  A sua 
salvação  é a vida  eterna  que  tem  em  Jesus.  Não  se  baseia  em  sentimento, 
emoção  ou  intelecto,  mas  na  declaração  da  Palavra.  Assim  como  Abrão  foi 
declarado  justo,  independentemente  de  qualquer  observação  de  preceitos  legais 
ou  morais,  também  o homem  é primeiro  justificado,  isentando-lhe  Deus 
tôda  a culpa  do  pecado  que  é levada  inteiramente  por  Cristo  na  Cruz.  De- 
pois disso  é que  a obediência  ao  preceitos  tem  alguma  razão  de  ser,  pois 
agora  não  mais  é feita  com  o fim  de  se  obter  salvação  mas  em  gratidão 
pela  salvação  mas  em  gratidão  pela  salvação  comprada  por  Cristo.  Exata- 
mente como  Abrão  que  foi  declarado  ao  receber  o chamado  de  Deus  e 
se  tornou  o pai  da  Fé,  progenitor  de  todos  os  que  vivem  pela  fé,  tanto 
judeus  como  gentios.  O leitor  é filho  de  Abrão,  segundo  a carne  ou  segun- 
do o espírito? 


P.  L.  R. 


Ciência  contra  a Biblia  ? 


APENAS  UMA  LÂMPADA 
I 

“Por  que  é que  a ciência  tem  uma  interpretação  da  origem  no 
mundo  diferente  da  Bíblia?” 

Esta  pergunta  me  foi  enviada,  há  dias,  pela  correspondência 
de  um  programa  de  rádio.  Não  é novidade.  Há  muito  tempo  que 
vem  sendo  feita  e repetida  por  estudantes.  A forma  de  apresen- 
tá-la varia  muito,  mas  a essência  é sempre  a mesma  e,  também,  a 
causa.  À medida  que  vão  tomando  conhecimento  das  hipóteses  e 
explicações  científicas,  começam  a sentir  dúvidas  acêrca  da  ve- 
iacidade  da  primeira  página  das  Escrituras  Sagradas.  Sentem  a 
impressão  de  que  entre  o ensino  das  Escrituras  e as  afirmações  da 
ciência  existe  uma  contradição  insanável.  Dessa  impressão  decorre 
logo  uma  série  de  conseqüências  graves:  abala-se  a confiança  na 
Bíblia,  a fé  entra  em  crise  e a crise  da  fé,  muitas  vêzes,  acarreta 
o afrouxamento  da  conduta.  Convém,  pois,  atender  à pergunta  e 
procurar  a resposta  certa  e simples.  Dessa  resposta  depende  muito 
a fixação  do  nosso  ponto  de  vista  acêrca  das  Escrituras  Sagradas. 

Desde  logo  surgem,  inevitàvelmente,  outras  perguntas:  Ha- 
verá mesmo  contradição  entre  as  Escrituras  e a ciência?  Se  há,  em 
que  consiste  essa  contradição?  E se  houver,  que  é que  está  errado, 
a Bíblia  ou  a ciência?  De  que  natureza  e de  que  certeza  são  os 
dados  e as  afirmações  da  ciência?  Afinal  de  contas,  que  é que  a 
ciência  diz  de  positivo,  de  exato  e verificado  acêrca  da  origem  do 
mundo?  — se  é que  diz  alguma  coisa.  . . 

Em  vez  de  procurar  diretamente  a resposta  dessas  questões,  va- 
mos examinar  a pergunta  que  deu  causa  a esta  meditação.  Essa 
pergunta  apresenta  alguns  senões: 
l.°)  Não  está  bem  feita.  A pergunta  deve  ser  outra,  a fim  de 
apresentar  a questão  como  de  fato  é:  das  interpretações  da  ciência 
qual  é a verdadeira? 

Existe  contradição  e atrito  não  é,  propriamente,  entre  a inter- 
pretação da  ciência  e a Bíblia.  O atrito  é entre  as  várias  interpre- 
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tações,  ou  melhor,  para  usar  o têrmo  adequado,  entre  as  várias 
hipóteses  e explicações  da  ciência.  Não  é verdade  que  a Bíblia  te- 
nha uma  interpretação  da  origem  do  mundo  e a ciência  outra.  A 
verdade,  como  já  se  disse,  é inteiramente  outra. 

Antes  de  abalançar-se  a pôr  em  dúvida  a primeira  página  do 
Gênesis,  o estudante  que  está  ainda  no  “a,  b,  c”  das  hipóteses 
científicas  deve,  primeiro,  acertar  esta  questão:  das  hipóteses  da 
ciência  qual  é a verdadeira? 

Poderíamos,  talvez,  dizer  que  a ciência  propriamente  dita,  a 
ciência  honesta  e cônscia  do  seu  papel,  das  suas  responsabilidades 
não  tem,  propriamente,  explicações  da  origem  do  mundo,  se  to- 
marmos a palavra  “origem”  no  seu  sentido  absoluto.  A origem 
do  mundo  no  sentido  absoluto  do  têrmo  não  é o objeto  da  ciência, 
mas  assunto  de  filosofia. 

Filosofia?  Por  que?  E’  muito  simples.  O muito  que  a ciência 
alcance  não  satisfaz,  de  modo  nenhum,  tôdas  as  indagações  da 
mente  humana  e o homem,  porisso,  se  lança  para  muito  além  das 
verificações  limitadas  da  ciência,  na  amplitude  do  pensamento 
abstrato:  faz  filosofia.  Exemplo:  êstes  versos  de  Guerra  Junqueiro— 

“Onde  a alma,  origem  dessas  formas  belas? 

Em  tão  várias  formas  que  sonhou  dizer? 

Qual  a idéia,  ó alma,  convertida  nelas? 

E desfeito  o encanto  que  nos  não  revelas, 

Que  aparências  novas  tomará  teu  ser?” 

E depois,  que  é que  responde  o poeta?  Três  palavras:  “Noite 
escura! . . . enigmas! ...” 

Não,  meu  nobre  leitor,  não  pode  haver  contradição  entre  a Bí- 
blia e aquilo  que  ainda  não  está  formulado.  O que  a ciência  tem 
são  hipóteses  para  explicar  a origem  daquilo  que  conhece  do  mundo 
material.  Essas  hipóteses  são  frutos  de  estudo  aturado,  de  cuidadosa 
verificação  por  meio  do  cálculo,  mas  sempre  de  mistura  com  al- 
guma fantasia  ousada  e insubsistente. 

Quer  fazer  uma  experiência  edificante?  Examine  as  hipóteses 
cosmogônicas,  desde  Kant  até  o dia  de  hoje  — ficará  admirado  com 
a modéstia,  a sobriedade,  a prudência  e cautela  com  que  os  sábios 
de  verdade  se  referem  às  suas  próprias  hipóteses. 
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Valha-nos  um  exemplo:  a incerteza  que  ainda  persiste  acêrca 
ria  origem  desta  parte  do  universo,  mesquinha  e diminuta  que  está 
mais  perto  de  nós  no  sistema  solar.  Que  é que  existe  até  agora? 
Hipóteses  mais  ou  menos  precárias. 

Não  estamos  com  isso  menosprezando  o trabalho,  ou  negando 
o valor  real  da  ciência.  Pelo  contrário,  estamos  apenas  mostrando 
a grandeza  incomensurável  do  assunto,  para  aconselhar  que,  antes 
de  fazer  pronunciamentos  precipitados,  convém  examinar  melhor 
o assunto  e verificar  o que  existe  de  positivo.  Ninguém  deve  ignorar 
aquela  distinção  indispensável  que  é necessário  fazer  entre  as  diver- 
sas explicações  da  ciência.  Umas  são  explicações  definitivas,  ave- 
riguadas, certas;  outras  são  apenas  explicações  hipotéticas.  Pois 
bem,  no  meio  de  tanta  incerteza  há  uma  certeza:  a ciência  não 
tem  nenhuma  explicação  averiguada,  certa  e definitiva  da  origem 
do  mundo.  E’  como  diria  Bertrand  Russell:  “a  origem  absoluta  das 
coisas  até  agora  encontrou  soluções  críticas.” 

Que  é uma  solução  crítica?  E’  uma  explicação  que  nós  aceita- 
mos, provisoriamente,  porque  ainda  não  encontramos  a definitiva. 

Como  se  reconhece  uma  solução  crítica?  De  maneira  muito 
simples:  é que,  ao  lado  dessa  explicação,  aparecem  outras  e tôdas 
elas,  embora  pareçam  explicar  o fato,  levantam,  entretanto,  muitas 
objeções  e deixam  coisas  por  explicar.  Vamos  a um  exemplo: 

Qual  foi  a origem  do  sistema  solar?  Há  alguns  anos  atrás  apa- 
receu uma  explicação  notável,  interessante  e bem  articulada:  a 
teoria  da  La  Place.  Muita  gente  pensou  que  fôsse  a última  palavra. 
Em  face  dessa  explicação,  pronunciaram-se  logo  os  ingênuos:  alguns 
teólogos,  que  tentaram  harmonizar  a primeira  página  da  Bíblia 
com  a nova  teoria,  e pretensos  intelectuais  que,  por  causa  dessa 
mesma  teoria,  puseram  em  dúvida  ou  rejeitaram  a primeira  página 
da  Bíblia.  Entretanto,  a própria  ciência,  diligente  e honesta,  e sem 
outra  preocupação  a não  ser  o estabelecimento  da  verdade,  mostrou 
que  essa  teoria  notável  e de  incontestável  valor  científico,  apesar 
do  seu  mérito,  não  passava  de  uma  hipótese  e não  resolvia  em  de- 
finitivo o assunto. 

Cabe  aqui  uma  pergunta  impertinente,  mas  oportuna:  como  é 
que  se  explica  a pressa  e a impetuosidade  com  que  tanta  gente, 
mal  iniciada  na  ciência  e confiando  apenas  em  soluções  críticas, 
vai  impugnando  e pondo  em  dúvida  uma  página  admirável  como, 
de  fato,  é a primeira  página  do  Gênesis? 

Deixo  ao  meu  nobre  leitor  o encargo  de  responder. 

2.°)  A pergunta  foge  do  problema  real. 
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Há  uma  confusão  na  pergunta  que  recebí,  uma  confusão  quanto 
à Bíblia,  porque  a Bíblia  não  é uma  interpretação  da  natureza, 
embora  nas  suas  páginas  e nalguns  lugares  estejam  registradas 
interpretações  da  natureza  feitas  pelos  homens.  O que  a Bíblia 
nos  dá  é doutrina,  é ensino,  revelação.  Por  exemplo,  a primeira 
frase  da  Bíblia,  breve  e profunda  — “No  princípio  criou  Deus  os 
céus  e a terra.”  Não  é uma  interpretação,  é uma  doutrina,  uma  de- 
claração enfática.  Não  é uma  hipótese,  mas  a explicação  razóavel 
e única.  Porque  a Bíblia,  convém  repisar,  não  é um  livro  de  ex- 
plicações hipotéticas,  como  também  não  é um  livro  escrito  para 
nos  ensinar  qual  foi  o processo  da  criação  do  mundo.  Há  uma 
referência  declarativa  muito  breve  e simplesmente  admirável  da 
criação  do  mundo  e nada  mais,  porque  a Bíblia  foi  escrita  para 
outra  finalidade. 

Qual  é a coisa  principal  que  as  Escrituras  nos  ensinam?  — 
pergunta  um  dos  símbolos  de  Westminster.  E responde:  “O  ensino 
principal  das  Escrituras  é o que  o homem  deve  crer  acêrca  de 
Deus  e o dever  que  Deus  requer  do  homem”.  Breve,  certo  e completo. 

Que  é que  o homem  deve  crer  acêrca  de  Deus?  Logo  no  prin- 
cípio da  Bíblia  já  está  declarado:  “é  o Criador  dos  céus  e da  terra.” 

Em  que  é que  isso  contradiz  a ciência,  isto  é,  a ciência  real, 
escrupulosa  e honesta  na  apresentação  dos  seus  dados  positivos? 

Que  é que  o homem  deve  crer  acêrca  de  Deus?  Logo  depois  da 
sua  primeira  declaração  acêrca  do  Criador,  a Bíblia  nos  diz  alguma 
coisa  acêrca  de  Deus,  mostrando,  em  frases  de  uma  síntese  pri- 
morosa, como  Éle  vai  do  simples  para  o complexo  e usa,  aprimora 
e faz  evoluir  a matéria  prima  original  que  Êle  mesmo  tinha  criado. 

Em  que  é que  isso  contradiz  a ciência? 

Aí  está,  é como  diz  um  velho  ditado,  pouco  limpo  na  imagem 
que  invoca  e,  entretanto,  de  uma  limpidez  transparente  na  verdade 
que  afirma:  “quem  anda  aos  porcos,  tudo  lhe  ronca”.  Parece  que 
isso  de  achar  contradições  entre  a ciência  militante  e o ensino 
explícito  da  Bíblia  expressa,  talvez,  uma  necessidade  inconsciente 
do  pecador  encontrar  pretexto  para  justificar  a sua  incredulidade. 

Sim,  que  é que  o homem  deve  crer  acêrca  de  Deus? 

“Se  vós,  sendo  maus,  sabeis  dar  boas  dádivas  a vossos 
filhos,  quanto  mais  o Pai  Celestial  dará  bens  àqueles  que  lhO 
pedirem.” 

“O  Senhor  te  deixou  padecer  fome,  e te  humilhou,  e te 
provou. . . para  saber  o que  estava  no  teu  coração  e para  te 
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dar  a entender  que  o homem  não  viverá  só  de  pão,  mas  de 
tôda  a palavra  que  sai  da  bôca  de  Deus.” 

“Eu  sou  o Senhor  que  anuncio  o fim  dêsde  o principio”. 

E poderíamos  ir  multiplicando  as  citações  bíblicas  a granel. 

Em  que  é que  a doutrina  bíblica  acêrca  de  Deus  contradiz  a 
ciência?  Vamos  repetir,  mais  uma  vez,  a pergunta:  que  é que  o ho- 
mem deve  crer  acêrca  de  Deus?  Basta  ler  a Bíblia  com  desejo  de 
aprender  a doutrina  que  nesse  livro  se  ensina  para  achar  a res- 
posta plenamente  satisfatória.  De  entre  as  respostas  que  podería- 
mos ouvir  vamos  mencionar  mais  uma  só:  “Porque  dÊle,  e por 
Êle,  e para  Êle  são  tôdas  as  coisas”.  Isto  é:  de  Deus  provém,  pelo 
poder  de  Deus  subsistem  e para  Deus  existem  tôdas  as  coisas. 

Em  que  é que  isso  contradiz  a ciência  e o pensamento  mais  ou- 
sado, meticuloso  e exigente  dos  homens? 

Mas  a dificuldade,  me  parece,  não  é bem  aí  que  surge.  Com 
sagacidade  e astúcia  o humem  desloca  a batalha  para  um  ter- 
reno onde  lhe  parece  que  a vitória  é mais  fácil:  o terreno  inte- 
lectual. Mas  a dúvida  intelectual  freqüentemente  alegada,  na 
maior  parte  das  vêzes,  se  não  em  tôdas,  obedece  à fôrça  de  um 
motivo  latente:  aversão  ao  bem.  Porque  a Bíblia  não  ensina  apenas 
o que  o homem  deve  crer  acêrca  de  Deus,  mas  o dever  que  Deus 
requer  do  homem.  E aí  é que  surge  e persiste  o conflito  com  a 
Bíblia.  Não  é conflito  de  interpertações,  não  é conflito  entre  uma 
e outra  interpretação:  é conflito  entre  a conduta  e as  exigências 
da  lei,  entre  os  desejos  e fraquezas  de  uma  natureza  pecaminosa  e 
a intransigência  dos  princípios  perfeitos.  Porque  a Bíblia  nos 
apresenta,  com  severidade  e exatidão,  o mínimo  suficiente  para  o 
homem  poder  viver  em  paz  consigo  mesmo  e Deus.  Por  exemplo, 
“Sêde  perfeitos  como  é perfeito  o vosso  Pai  Celestial”.  Aí  é que 
surge  o conflito  real.  O outro  conflito,  freqüentemente  alegado,  não 
passa  de  uma  transposição,  ou  melhor,  de  uma  diversão  estratégica. 

Quer  um  exemplo?  Jesus  e a Samaritana: 

— “Mulher,  vai  e chama  o teu  marido. 

— Senhor,  não  tenho  marido. 

— Disseste  bem:  não  tenho  marido;  porque  tiveste  cinco 
maridos  e o que  tens  agora  não  é teu  marido.” 

Jesus  tinha  tocado  no  ponto  de  atrito.  Mas  a mulher,  imediata- 
mente, tratou  de  deslocar  a questão  para  um  terreno  mais  comodo: 
— “Senhor,  nossos  pais  adoraram  neste  monte.  Vós  dizeis  que  é 
em  Jerusalém  que  se  deve  adorar.” 
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Igualzinho  à diversão  estratégica  que  os  outros  modernamente, 
alegando  contradições  com  a ciência,  fazem  para  evitar  o problema, 
o conflito  moral  que  existe  na  vida.  Porque  a Bíblia  foi  escrita 
para  ensinar  o que  o homem  deve  crer  acêrca  de  Deus  e o dever 
que  Deus  requer  do  homem. 

3.°)  A pergunta  confunde  dados  parciais  com  o resultado  final. 

A ciência  é militante.  Cada  verdade  que  o homem  descobre 
amplia  o campo  da  investigação  e multiplica  perguntas  e questões. 
Porisso,  temos  de  tomar  a ciência  como  ciência,  com  suas  limita- 
ções, e a Revelação  como  revelação. 

Valha-nos  uma  experiência  muito  frequente  nos  exames  de 
matemática. 

Imaginemos  uma  operação  muito  longa,  cujo  desenvolvimento 
exija  uma  série  de  operações  parciais.  Muitas  vêzes  o estudante 
sabe  de  cór  o resultado  final  de  tôda  a operação,  mas  não  é capaz 
de  fazer  as  operações  parciais  e os  cálculos  que  conduzem  àquele 
resultado.  Pode-se  dar  também  o contrário:  o estudante,  capaz 
de  fazer  tôdas  as  operações  parciais,  por  um  engano  ou  lapso,  não 
dá  o resultado  final  certo.  Haverá,  entretanto,  um  mestre  que  tanto 
sabe  o resultado  final  como  fazer  as  operações  parciais. 

Pois  bem,  a Bíblia  não  está  tratando  das  operações  parciais, 
nem  fazendo  cálculos:  a Bíblia  dá  o resultado  final  — “No  princípio 
criou  Deus  os  céus  e a terra.”  A ciência  está  fazendo  as  operações 
parciais  e os  cálculos  que  visam  alcançar  êsse  resultado.  Pergunta- 
se:  as  operações  parciais  da  ciência  estão  tôdas  certas?  Ainda  fal- 
tam muitas  operações  para  chegar  ao  resultado  final?  Mas  há 
uma  pergunta  que  exige  muito  pensamento  e ponderação  para  ser 
respondida:  de  operação  em  operação  chegará  a ciência,  um  dia, 
ao  resultado  final  certo? 

Responda  quem  souber  e puder. 

Uma  coisa,  agora,  ficou  clara:  a ingenuidade  do  estudante 
que,  aprendendo  o resultado  das  operações  parciais  da  ciência,  pensa 
que  já  é o resultado  final  da  operação  tôda  e fica  impugnando  o 
ensino  da  Bíblia.  A ciência  é militante,  porisso  a ciência  vale  como 
ciência  e a Revelação  como  revelação.  E’  uma  ingenuidade  tola 
ficar  perguntando  porque  é que  os  resultados  parciais  até  agora 
obtidos  parecem  não  estar  de  acordo  com  o resultado  final. 

Convém,  agora,  fazer  umas  observações  finais.  Estão  se  mul- 
tiplicando os  estudantes  que  dizem  não  poder  crer  na  Bíblia  por 
causa  da  ciência.  Pois  bem,  Newton  era  um  sábio.  As  modificações 
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que  a ciência,  sempre  militante,  trouxe  à teoria  da  gravitação  uni- 
versal não  lhe  diminuiram  o explendor  singular  de  sábio.  Pois 
bem,  Newton,  apesar  da  sua  ciência,  podia  crer  na  Bíblia.  Mas 
Newton  morreu  há  muito  tempo.  Convém  lembrar  algum  nome  da 
ciência  do  dia:  Eddington,  o grande  cientista  da  teoria  da  expansão 
do  universo,  o astrônomo  oficial  do  observatório  da  Universidade  de 
Cambridge  — um  sábio  de  verdade.  Eddington,  com  tôda  a sua 
ciência  e por  causa  da  sua  ciência,  pode  crer  na  Bíblia. 

Por  que,  meu  diléto  leitor?  Por  uma  razão  muito  simples: 
porque  olha,  estuda  e usa  a Bíblia  como  a Bíblia  é e para  aquilo 
que  foi  escrita. 

E aqui,  já  no  fim,  vem  o texto  desta  meditação.  Que  é a 
Bíblia?  Responde  o salmista:  “Lâmpada  para  os  meus  pés  e luz 
para  os  meus  caminhos’’. 

Para  que  discutir  o cobre  da  lâmpada,  o tecido  do  pavio,  a 
natureza  do  óleo  se  a lâmpada  brilha  sem  fumaça  e ilumina  com 
tôda  a clareza  o caminho? 

Mas  ilumina  mesmo?  Experimente  e responda  por  si. 

São  Paulo,  abril  de  1957. 

José  Borges  dos  Santos  Jr. 


oOo 


QUE  E’  A SALVAÇÃO 

Acredito  que  a causa  de  quase  todos  os  cismas  e heresias 
que  atingem  a Igreja  tem  sido  o esforço  dos  homens  em  ganhar 
em  vez  de  receber  a salvação;  e que  a razão  pela  qual  a pregação 
parece  comumente  ineficaz  está  em  que  ela  convida  os  homens  a 
trabalharem  para  Deus  quando  deveria  convidá-los  a permitir  que 
Deus  trabalhasse  por  êles. 


John  Ruskin 


★ ★ ★ ★ * *■ 


DIRETRIZ 

EVANGÉLICA 


★ ★★*** 


RELIGIÃO  EXPERIMENTAL 


Lauro  Bretones 


A religião  é,  fudamentalmen- 
te,  uma  experiência. 

Mas  é no  cristianismo  que  essa 
experiência  se  eleva  à máxima 
categoria.  O cristianismo  é a re- 
ligião da  experiência  pessoal,  por 
excelência.  O cristianismo  faz 
apêlos  à pessoa  humana.  Não 
aos  grupos  humanos.  Não  às 
instituições  humanas.  O cristia- 
nismo começa  com  o homem.  Se 
não  começar  com  o homem  não 
começa.  Não  há  cristianismo 
quando  não  há  experiência  pes- 
soal de  comunhão  com  Cristo. 

Êsse  é o sentido  da  maravilho- 
sa descoberta  de  Lutero.  Numa 
época  em  que  a experiência  re- 
ligiosa se  diluira  para  ceder  lu- 
gar à excitação  das  multidões. 
Numa  época  em  que  a religião  se 
tornára  uma  instituição  em  de- 
trimento da  pessoa  humana.  Era 
o primado  da  instituição  sóbre  a 
pessoa.  A pessoa  devia  adaptar- 
se  à instituição  e não  esta  àque- 
la. 

Será  diferente  nossa  situação 
hoje?  Tudo  indica  que  não.  A 
maioria  vive  uma  religião  sem 
experimentá-la.  Vive  não  é 


exatamente  o têrmo  que  quería- 
mos empregar.  Mas  não  há  ou- 
tro. Poderíamos  dizer:  a maioria 
tem  uma  religião.  O dado  do  pro- 
blema não  mudaria. 

E será  possível  viver  uma  re- 
ligião sem  experimentá-la?  Re- 
cusamo-nos a aceitar  tal  possibi- 
lidade. Ela  parece-nos  um  evi- 
dente absurdo.  Mas  é precisa- 
mente isso  o que  constitui  o as- 
pecto gravíssimo  da  cristandade 
atual.  Pretende  ela  viver  uma 
religião  sem  experiência.  Mas 
uma  religião  sem  experiência  é 
uma  impossibilidade.  Pois  é as- 
sim mesmo.  A maioria  ainda  não 
fêz  a descoberta  maravilhosa  da 
experiência  pessoal  com  Cristo. 

* * * 

E que  espécie  de  experiência 
será  essa? 

E’  o apóstolo  Paulo  quem  noe 
dará  a resposta. 

Tomemos  um  dos  muitos  tex- 
tos em  que  êle  trata  do  assunto. 
Aparece  na  segunda  carta  a Ti- 
móteo, 3:12:  “E  também  todos  os 
que  piamente  querem  viver  em 
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Cristo  padecerão  perseguições”. 

Destaquemos  a expressão:  em 
Cristo.  Nela  se  encontra  o tipo 
de  experiência  religiosa  cristã. 
Ela  indica  a própria  experiên- 
cia de  Paulo. 

Pode-se  perceber  logo  que  se 
trata  de  uma  experiência  mais 
mística  que  intelectual.  Na  ver- 
dade, não  se  pode  separar  a emo- 
ção do  intelecto.  Separamo-los 
apenas  para  efeito  de  estudo  de 
cada  um.  Na  experiência  religio- 
sa a que  nos  referimos,  tomam 
parte  todos  os  poderes  da  pessoa 
humana.  Inclusive  o poder  inte- 
lectual. No  cristianismo,  contrà- 
riamente  ao  que  se  pensa,  o fisti- 
cismo  não  é anti-intelectual.  Im- 
possível admitir  que  Paulo  tenha 
anulado  o intelecto  para  poder 
experimentar  a comunhão  com 
Deus.  E Paulo  era  um  robusto  in- 
telectual . Tanto  não  anulou  que, 
após  a experiência,  saiu  êle  pelo 
mundo  a apregoar  o cristianismo 
inclusive  com  os  recursos  inte- 
lectuais de  que  dispunha. 

A fé  não  é racional  ou  irracio- 
nal. Fé  é fé.  E’  o supremo  co- 
nhecimento. E’  o ponto  mais  ele- 
vado da  experiência  humana.  A 
ela  se  chega  com  ou  sem  cultu- 
ra, com  ou  sem  dinheiro,  com  ou 
sem  saúde.  Mas  não  sem  inte- 
lecto ou  sem  razão.  A fé  é maior 
que  a razão.  A fé  é um  além  da 
razão . 

A certeza  dessa  experiência  é 
dada  pelas  perseguições,  no  di- 
zer de  Paulo.  Êle  fala  de  dentro 


dessas  perseguições . Está  êle 
encarando  a morte  às  mãos  dos 
inimigos  do  cristianismo.  Hoje 
é fácil  sustentar  a autenticidade 
dessa  experiência  religiosa.  Mas, 
ao  tempo  de  Paulo,  o mundo  todo 
se  levantava  contra.  Estariam 
certos  aquêles  poucos  homens 
que  se  apresentavam  possuídos 
de  uma  nova  fé?  Estaria  Paulo 
certo  de  sua  própria  experiência 
quando  o mundo  o considerava 
louco?  Para  êle,  a medida  dessa 
certeza  eram  as  perseguições. 
Quanto  mais  cruéis,  maior  era 
a sua  experiência. 

Nossa  experiência  cristã,  de 
igual  modo,  se  agiganta  à pro- 
porção em  que  aumentam  as  per- 
seguições. Não  havendo  perse- 
guições, essa  experiência  se 
apresenta  sem  brilho  e inexpres- 
siva. As  perseguições  decorrem 
do  dinamismo  de  nossa  experiên- 
cia cristã. 

Houve  uma  longa  fase  históri- 
ca em  que  a experiência  cristã 
cedeu  lugar  a uma  forma  de  re- 
ligião inteiramente  formalizada 
e racionalizada.  Predominavam 
as  preocupações  com  os  atos  ex- 
teriores da  religião,  com  a for- 
ma do  culto,  com  o ceremonial, 
com  as  discussões  sibilinas  a 
propósito  de  difíceis  temas  teo- 
lógicos. Nessa  época  se  falava 
muito  em  “defesa  da  fé”,  “defe- 
sa dos  valores  espirituais”,  e coi- 
sas semelhantes.  Como  se  a fé  e 
os  valores  espirituais  precisassem 
de  defesa.  A fé  que  precisa  ser 
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defendida  com  a lei  ou  com  as 
armas,  na  verdade  não  merece 
mais  o nome.  Não  há  valores  es- 
pirituais impostos  a ferro  e a 
fogo.  A fé  não  precisa  de  defesa. 
A defesa  da  fé  é a sua  vivência. 

Inverteram-se  os  papéis  nessa 
longa  fase  histórica.  Os  que  pre- 
tendiam ter  a experiência  cristã 
se  tornaram  os  perseguidores. 
Foram  organizadas  cruzadas  e 
campanhas  para  o combate  ao 
paganismo  pois,  dizia-se,  êste 
constituia  uma  ameaça  à fé  cris- 
tã. 

:'f  * * 

Voltemos  ao  texto  para  veri- 
ficar o que  significa  a expressão 
“em  Cristo”. 

Ela  aparece  com  mais  fôrça  no 
texto  de  2 Cor.  5:17:  “Portanto, 
se  alguém  está  em  Cristo,  é uma 
nova  criatura;  as  coisas  velhas 
já  passaram,  eis  que  tudo  se  fêz 
novo”. 

Aqui,  a expressão  “em  Cristo” 
designo  o cristão.  Um  cristão, 
segundo  Paulo,  é um  homem  que 
está  em  Cristo.  E’  um  homem 
que  teve  uma  experiência  de  co- 
munhão com  Cristo  e por  ela  se 
tornou  uma  nova  criatura.  Tra- 
ta-se de  uma  experiência  místi- 
ca. Um  além  da  razão.  Uma  ex- 
periência intraduzível  em  esque- 
mas racionais.  Mas  uma  expe- 
riência autêntica.  A prova  dessa 
autenticidade?  Veja-se  o que  diz 
Paulo:  “...as  coisas  velhas  já 


passaram,  eis  que  tudo  se  fêz 
novo”.  Essa  novidade  de  vida  é 
percebida  não  apenas  pelos  que 
a experimentam,  mas  também 
pelos  outros.  Percebe-se,  nitida- 
mente, a diferença  entre  a velha 
e a nova  vida. 

Para  o apóstolo,  trata-se  de 
uma  transformação  radical.  E’ 
uma  nova  criação.  E’  uma  rege- 
neração. Não  se  trata  de  uma 
emoção  superficial  e passagei- 
ra. Êsse  novo  homem  não  é o ho- 
mem velho  reformado,  melhora- 
do, pintado,  recondicionado.  Na- 
da disso.  E’  uma  transformação 
pela  raiz. 

“Tudo  se  fêz  novo”.  Êsse  novo 
homem  vive  em  um  mundo  novo. 
Não  porque  o mundo  tenha  mu- 
dado. Quem  mudou  foi  êle.  Tem 
êle  agora  uma  nova  visão  do 
mundo  e das  coisas.  Sua  visão 
passa  pelo  crivo  de  sua  experiên- 
cia transformadora.  Êle  vê  pelos 
olhos  de  Cristo,  em  quem  passou 
a viver.  Sua  vida  está  centraliza- 
da em  Cristo.  Antes  estava  cen- 
tralizada em  si  mesma.  Como 
conseqüência,  ainda,  aparece  um 
novo  conceito  de  valores. 

A contrapartida  dessa  expe- 
riência está  no  seguinte  pensa- 
mento de  Paulo:  “Estou  crucifi- 
cado com  Cristo;  agora  vivo,  não 
mais  eu,  mas  Cristo  vive  em 
mim”  (Gálatas  2:20). 

O Cristo  de  Paulo  é um  Cristo 
vivo,  nos  limites  de  sua  experiên- 
cia pessoal.  Não  o Cristo  das  es- 
tátuas, do  passado,  de  uma  figu- 
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ra  histórica.  Não,  o Cristo  per- 
dido na  multidão  dos  fatos.  Não. 
E’  o Cristo  contemporâneo.  Da 
experiência  de  cada  dia.  E’  o 
Cristo  supremo.  Maior  que  a his- 
tória. Maior  que  o mundo.  E’  o 
Cristo  que  absorve,  inteiramen- 
te, a vida  do  apóstolo. 

Lutero  dizia:  se  alguém  bater 
à minha  porta  e pergutar:  quem 
mora  aí?,  responderei:  não  é 
mais  Lutero  quem  vive  aqui . 
Quem  mora  aqui  é Cristo. 

* 

E’  bela  e rica  de  significado 
esta  expressão  de  Paulo:  “Estou 
crucificado  com  Cristo”.  Na 
morte  de  Cristo,  sentia  Paulo  que 
era  êle  mesmo  quem  morrera. 
Era  o velho  Paulo  com  seus  pe- 
cados, sua  vida  puramente  car- 
nal, afastado  da  comunhão  com 
Deus,  condenado.  E como  Cristo 
ressurgira,  também  êle  Paulo  res- 
surgira para  uma  nova  vida. 
Uma  vida  glorificada,  bendita, 
na  presença  de  Deus.  No  passa- 
do ficava  o mundo  e a velha 
vida.  Agora,  estava  êle  voltado 
para  uma  nova  esperança,  pal- 
milhando o caminho  brilhante 
de  luz  em  direção  à plenitude  di- 
vina. Não  era  mais  o velho  Pau- 
lo quem  vivia.  Nem  era  o velho 
Paulo  reformado.  Era  Cristo  em 
Paulo.  Porque  Paulo  estava  em 
Cristo.  Notável  identificação  de 
Paulo  com  Cristo.  Pretendia  ago- 
ra o grande  apóstolo  revelar  a 


pessoa  de  Cristo  ao  mundo.  Era 
Cristo  o centro  da  vida  do  gran- 
de apóstolo.  Paulo  morrera,  e 
com  tudo  o que  lhe  pertencia,  e 
tudo  quanto  o caracterizava. 
Agora  vivia  Cristo  naquele  Pau- 
lo, e nêle  revelava  suas  caracte- 
rísticas. Êsse  é o sentido  do  novo 
nascimento.  Da  regeneração.  De 
uma  autêntica  experiência  místi- 
ca. E’  a experiência  do  tipo  des- 
crita por  Jesus  no  capítulo  15  do 
Evangelho  segundo  João.  Estabe- 
lece-se uma  íntima  união  entre 
Cristo  e o fiel.  Êste  produz  os 
frutos  que  Cristo  mesmo  produ- 
ziria. Enfim,  é Cristo  mesmo 
quem  vive.  Êle  vive  através  dos 
seus  fiéis  discípulos.  Um  cristão 
é um  Cristo.  Nada  menos.  Nada 
mais.  Jesus  mesmo  disséra:  bas- 
ta ao  discípulo  ser  como  o seu 
mestre. 

* * * 

No  cristianismo,  a religião  há 
de  ser  uma  experiência  pessoal  e 
transformadora.  Não  existindo 
experiência  a religião  não  passa 
de  um  esforço  humano  para  che- 
gar a Deus.  Esforço  inútil.  Tan- 
to inútil  que  Deus  desceu  até  o 
homem  para  elevá-lo.  Tomou-se 
homem  para  tomar  seus  pecados 
e aniquilá-los  no  Calvário. 

Não  tem  sentido  nem  conse- 
qüência  um  misticismo  humano. 
O verdadeiro  misticismo  é aquele 
que  decorre  da  vivência  de  Cris- 
to no  fiel.  Trata-se  de  uma  sub- 
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missão  incondicional  a Cristo  e 
de  uma  aceitação  de  sua  sobera- 
nia. Para  se  que  se  possa  dizer 
como  Paulo:  é Cristo  quem  vive 
em  mim.  Eu  não  mais  vivo.  Não 
perguntem  mais  por  Paulo.  Êle 
morreu.  Agora  é só  Cristo. 

Mas,  longe  de  ser  uma  expe- 
riência anti-racional,  é uma  ex- 
periência para  além  da  pura  ra- 
zão. E’  uma  experiência  espiri- 
tual. 

* * * 

Quem  não  tenha  ainda  passado 
por  essa  experiência,  dificilmen- 
te sentirá  as  doçuras  da  vida 
cristã.  Não  compreenderá  nunca 
os  que  passaram  por  ela.  Admiti- 
rá sempre  que  êles  foram  além 


dos  limites  da  razão.  Como  se  a 
razão  fôsse  o estalão  de  todo  o 
conhecimento  humano. 

Não.  Além  da  razão  fica  a ex- 
periência. E’  para  essa  experiên- 
cia que  Cristo  convida  todos  os 
homens:  “Vinde  a mim  todos  vós 
que  estais  cansados  e oprimidos 
e eu  vos  aliviarei”. 

Há  os  que  duvidam  dessa  ex- 
periência. Ainda  não  passaram 
por  ela.  Nem  por  isso,  contudo, 
deveriam  negá-la.  A cada  um 
dêsses  se  pode  fazer  o desafio  de 
Filipe  a Natanael:  vem  e vê.  Os 
que,  como  Natanael,  honesta- 
mente procuram  essa  experiên- 
cia, hão  de  encontrá-la.  Jesus  é 
encontrado  sòmente  pelos  que, 
honestamente,  o buscam . 


oOo 


O MAIOR  BENFEITOR 

Um  jovem  pregava  numa  das  ruas  de  Londres  quando  um 
crítico  ateu  gritou: 

— O homem  que  inventou  o gás  fêz  mais  pelo  mundo  do 
que  Jesus  Cristo. 

Tomado  de  surprêsa,  o jovem  pregador  nada  pôde  res- 
ponder. 

Mas  um  assistente  não  quis  deixar  aquela  observação  sem 
um  golpe  de  misericórdia.  E exclamou: 

— Cada  um  tem  direito  de  emitir  sua  opinião,  e eu  supo- 
nho que  quando  êsse  homem  estiver  morrendo  êle  vai  mandar  cha- 
mar o entregador  de  gás  para  ajudá-lo.  Eu,  mandarei  chamar 
um  ministro  e lhe  pedirei  que  leia  o capítulo  14  do  Evangelho  se- 
gundo João. 

A assistência  prorrompeu  numa  verdadeira  assuada  que  dei- 
xou desconcertado  o crítico  ateu. 


0 NOSSO  MAIOR  BEM 

T.  A.  Lindsay 


Criton  perguntou  a Sócrates, 
seu  mestre,  de  que  modo  deveria 
sepultá-lo.  Responde  o filósofo: 
“Do  modo  que  quiseres;  mas  olha 
lá,  toma  cuidado:  segura-me  fir- 
me para  que  eu  não  fuja.  Não  se 
dê  o caso  de  encontrares  a casa 
vazia  e o inquilino  já  bem  lon- 
ge.” 

De  fato,  se,  seguindo  essa  su- 
gestão, considerarmos  o corpo 
humano  como  uma  casa  dentro 
da  qual  reside  a alma,  devemos 
ter  o cuidado  de  notar  que  den- 
tro dessa  casa  da  alma  há  um 
quarto  íntimo  com  uma  porta 
secreta  que  conduz  a Deus.  Em 
comunhão  com  o Pai  celestial, 
cônscios  de  sua  presença,  ouvin- 
do a sua  voz,  estará  o homem 
sempre  em  paz. 

E’  todavia  possível  conservar- 
se  a porta  fechada  e então,  se- 
parado de  Deus,  sente-se  o ho- 
mem isolado  e infeliz. 

Podemos  também  considerar  a 
alma  como  uma  centelha  divina 
a brilhar  no  interior  de  nosso 
ser.  Tal  como  subir  é próprio  da 
natureza  do  fogo,  de  semelhan- 
te modo  a alma  tende  para  o 
alto,  para  a Luz  celestial.  Bem 
como  a vela,  por  falta  de  oxigê- 
nio deixa  de  luzir,  assim  tam- 
bém a alma,  batida  do  pecado, 
se  escurece. 

Como  quer  que  a imaginemos, 
a alma,  no  pensamento  de  Jesus, 
é uma  cousa  infinitamente  pre- 
ciosa. O Mestre  fala  a respeito 


dela  como  de  algo  que  devemos 
procurar  possuir  ou  ganhar. 

Pode-se  ser  dono  de  uma  cou- 
sa e não  possuí-la.  Disse  uma 
vez  um  argentário,  referindo-se 
a uma  magnífica  fazenda  que 
havia  adquirido:  “Tudo  isto  é 

meu!”  Rigorosamente  falando  a 
fazenda  era  dêle,  de  vez  que  lhe 
pagára  o preço.  Num  sentido 
mais  profundo,  todavia,  a fazen- 
da não  era  dêle,  porque  se  trata- 
va de  um  sujeito  que  não  tinha 
nenhuma  afinidade  com  a Na- 
tureza, desconhecia  a mensagem 
de  que  ela  nos  é portadora,  igno- 
rava o seu  imenso  poder  curati- 
vo. Pode  um  milionário  comprar 
lindos  campos  e matas,  mas  é 
preciso  ter-se  alguma  cousa  de 
poeta  para  apreciá-los.  E’  uma 
cousa  ser  dono  de  uma  bibliotéca: 
possuí-la  é cousa  diferente.  Ali 
se  aninham  os  livros,  fileira  so- 
bre fileira,  porém  as  riquezas  que 
êles  contêm,  se  não  forem  trans- 
feridas para  a mente,  essa  bi- 
blioteca não  é nossa... 

Pobreza  espiritual  é cousa  tris- 
te. Porém  existe  cousa  mais  tris- 
te do  que  não  saber  apreciar  a 
natureza  ou  não  assimilar  o con- 
teúdo dos  livros:  o trágico  é dei- 
xar de  apreciar  a Deus,  é não 
estarmos  sintonizados  com  o 
mundo  espiritual  que  nos  rodeia, 
êsse  mundo  que  está  sempre  ape- 
lando para  nós  com  voz  inces- 
sante. 

Tanto  nos  agitamos  até  que 
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um  dia  a morte  nos  arrebata  sem 
que  nenhuma  vez  tenhamos  per- 
cebido os  influxos  de  Deus. 

“Louco”  — foi  o epíteto  que 
Cristo  deu  a um  homem  que  con- 
sumia os  melhores  anos  de  sua 
vida  acumulando  riquezas  mun- 
danas sem  dar  atenção  à sua 
alma  que  clamava  sem  cessar 
por  Deus  tal  como  uma  crian- 
ça faminta  chora  por  pão.  Lou- 
co, realmente!  eis  que  depois  da 
morte  nada  mais  pode  o homem 
apresentar  perante  o tribunal  di- 
vino, a não  ser  apenas  a sua 
alma.  Quem  não  se  envergonha- 
rá de  uma  alma  igual  a essa, 
abafada  no  egoísmo,  encarqui- 
lhada como  uma  múmia,  feita 
uma  pobre  caricatura  daquela 
cousa  belíssima  que  se  destina- 
va a ser,  na  intenção  de  Deus? 
Não  é isto  loucura?  Agarrar-se 
a sombras  e perder  a substância! 
Ser  vivo,  esperto  e empreendedor 
para  as  minúcias  da  existência  e 
vir  a perder  o significado  e o 
objetivo  dela! 

Que  havemos  de  pensar  de  um 
artista  que,  podendo  pintar  al- 
guma cousa  excelente,  gastasse 
seu  tempo  apontando  lápis,  aco- 
modando pincéis,  vagueando  pelo 
studio,  não  se  dando  nunca  ao 
esforço  para  realizar  algo  de 
grande  e duradouro?  “Que  apro- 
veitará a um  homem  se  ganhar 
o mundo  inteiro  e vier  a perder 
a sua  alma?”  Se,  no  último  mo- 
mento, apesar  de  todos  os  seus 
negócios  febris,  nada  tiver  para 
mostrar! 


Tenho  visto  algumas  vêzes,  nas 
revistas,  séries  de  fotografias  de 
grandes  vultos,  tiradas  em  dife- 
rentes idades:  na  infância,  na 
mocidade,  na  maturidade  e,  na- 
turalmente, agora  como  grandes 
homens  que  são.  Suponhamos 
que  a alma  pudesse  ser  foto- 
grafada do  mesmo  modo.  Seria 
interessante  saber  com  o que  ela 
pareceria,  esta  natureza  íntima: 
o homem  como  êle  realmente  foi 
através  dos  anos  que  viveu.  Pen- 
so que  muita  gente  não  gostaria 
de  ver  publicada  uma  série  de 
fotografias  de  sua  própria  alma, 
com  mêdo  de  se  tornar  uma  la- 
mentável exibição. 

Aqui,  por  exemplo,  a fotografia 
mostra  um  movimento  inter- 
rompido, nenhum  crescimento, 
uma  alma  ainda  no  estado  in- 
fantil. Ali,  a fotografia  de  uma 
alma  mostrando  sinais  de  horrí- 
vel degeneração,  a imagem  di- 
vina desfigurada  pelo  orgulho, 
pelo  ódio,  etc. 

Dêste  modo,  como  pode  um  ho- 
mem dizer:  “Não  necessito  de 

conversão”? 

Como  pode  alguém  ser  tão 
néscio  para  não  ver  que  os  seus 
pecados  são  fatos  reais  e terrí- 
veis, que  êsses  pecados  estão 
destruindo  a sua  alma,  e essa 
destruição  será  cabal  se  o seu 
espírito  desordenado  não  fôr  re- 
dimido e purificado  pelo  Espíri- 
to Santo? 

(The  Methodist  Recorder, 

trad.  de  O.  A.) 


Religião  Reversível 

0 MONTE  E A PLANÍCIE 

(Mat.  17:4,  19,  21) 


As  pessoas  que  visitam  Cam- 
pos do  Jordão  têm  a oportunida- 
de de  observar  que  alí  a riqueza 
e a pobreza,  a beleza  e a miséria, 
se  apresentam  num  contraste 
muito  chocante.  Êste  contraste 
existe  em  tôda  a parte,  mas  alí 
se  evidencia  de  modo  muito  ví- 
vido. Bem  perto  do  hotel  luxuo- 
so, o tugúrio  do  pobre,  ao  lado 
da  riqueza  perambulando  pela 
rua,  encarnada  no  turista  poli- 
crômico,  a miséria  do  caboclo.  A 
própria  beleza  da  montanha  ser- 
ve muitas  vêzes  de  moldura  a 
um  quadro  de  sofrimento. 

Entretanto,  a montanha  e a 
planície,  a beleza  e o sofrimento 
sempre  existiram  e são  reais  em 
tôda  a parte. 

O Evangelho  nos  apresenta  um 
quadro  expressivo  da  existência 
desse  contraste  da  magnificên- 
cia e da  miséria.  Certa  ocasião 
Jesus  subiu  ao  monte  para  orar, 
levando  em  sua  companhia  Pe- 
dro e os  2 filhos  de  Zebedeu.  No 
monte,  estando  a orar,  transfi- 
gurou-se diante  dêles:  rosto 

como  o sol;  vestidos,  como  a luz; 
Moisés  e Elias  etc.  Tão  arreba- 
tadora foi  essa  experiência,  que 
Pedro,  tomando  a palavra,  disse 
a Jesus:  “Senhor,  bom  é estar- 
mos aqui;  se  queres,  façamos  3 
tabernáculos:  um  para  ti,  outro 
para  Moisés  e outro  para  Elias”. 


E estando  êles  ainda  a falar,  ou- 
viram a voz  do  próprio  Céu  a tes- 
tificar de  Jesus.  Eis  aí  um  qua- 
dro de  encanto  e de  esplendor: 

o monte. 

Mas  de  outro  lado,  o mesmo 
capítulo  nos  apresenta  uma  cena 
desoladora:  um  pai  aflito,  um 
filho  doente  em  circunstâncias 
desalentadoras,  os  discípulos  lu- 
tando desesperadamente  para 
socorrê-lo,  e não  podendo  curá- 
lo.  Aqui  o quadro  é de  miséria 
e de  sofrimento:  a planície. 

Em  todo  o lugar  e em  tôdas  as 
épocas,  encontramos  as  duas 
realidades:  a montanha  e a pla- 
nície. Como  juntar  os  2 fatos? 
Como  conciliar  êsses  elementos 
contraditórias  da  vida?  Como 
achar  uma  solução? 

Há  aquêles  que  se  interessam 
apenas  pelo  aspecto  contempla- 
tivo da  religião,  o seu  lado  ce- 
lestial, representado  por  Pedro 
e os  dois  na  Transfiguração: 
“Bom  é ficarmos  aqui” . Êsses, 
naturalmente  estão  ausentes  dos 
problemas  da  sua  época  e do  seu 
povo.  Não  têm  nenhuma  solu- 
ção. Tais  eram  os  representan- 
tes oficiais  da  religião  nos  tem- 
pos de  Jesus,  os  sacerdotes  e os 
levitas  interessados  apenas  nos 
negócios  do  templo  e nos  ritos 
da  fé,  mas  sem  olhos  para  ver  o 
necessitado  à beira  da  estrada, 
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tão  vivamente  descritos  por  Je- 
sus. Vemos  essa  espécie  de  re- 
ligião exemplificada  ainda  na 
vida  monástica,  que  predomi- 
nou durante  certa  fase  da  his- 
tória da  Igreja,  nos  ascetas  e 
enacoretas  de  todos  os  tempos. 
E’  êsse  também  o característico 
das  religiões  étnicas,  e parti- 
cularmente do  Budismo,  pois 
como  sabemos,  Buda,  príncipe 
culto  e possuidor  de  grandes  pos- 
sibilidades para  ajudar  os  seus 
patrícios  na  luta  contra  o sofri- 
mento, fugiu  completamente  às 
convulsões  políticas  e sociais  da 
sua  pátria  e do  seu  tempo,  en- 
tregando-se passivamente  a uma 
vida  meramente  contemplativa. 
Mas  êsse  sentido  unilateral  de 
religião,  como  visto  em  Pedro  e 
os  seus  companheiros  na  trans- 
figuração, pode  não  estar  muito 
longe  de  alguns  cristãos  evangé- 
licos, a quem  o explendor  da 
transfiguração  cegou  a visão  da 
planície,  levando-os  a perderem 
o contacto  com  a realidade  so- 
fredora. E aí  está  êste  precioso 
livrinho  de  Richard  Shaull  — “O 
Cristianismo  e a Revolução  So- 
cial” — a nos  advertir  que  as 
Igrejas  Evangélicas,  surgindo  de 
uma  sociedade  burquesa  e recru- 
tando os  seus  elementos  na  clas- 
se média,  no  seio  da  qual  atua- 
ram, não  se  integraram  pronta- 
mente na  “Grande  Sociedade” 
moderna,  caracterizada  pela  as- 


censão do  operariado  e o domí- 
nio das  massas,  e que  absorveu 
os  pequenos  agrupamentos  ou- 
trora  independentes.  Por  conse- 
guinte, perderam  as  Igrejas 
Evangélicas,  no  pensamento  do 
autor,  uma  excepcional  oportu- 
nidade de  atuação  social  e cris- 
tã. 

De  outro  lado,  estão  aquêles, 
representados  pelos  discípulos  na 
planície,  solidários  com  o sofri- 
mento, lutando  com  tôdas  as  for- 
ças para  solucionarem  o proble- 
ma e,  contudo,  impotentes,  por- 
que lhes  falta  um  elemento  di- 
nâmico da  vida.  São  aquêles  que 
olham  para  o lado  terreno  ape- 
nas, sem  contarem  com  os  recur- 
sos divinos.  Quando  aquêles  dis- 
cípulos perguntaram  a Jesus  a 
razão  do  fracasso,  o Mestre  escla- 
receu-lhes: falta  de  fé.  E objeti- 
vando o caso,  como  a insinuar- 
lhes  o meio  pelo  qual  poderiam 
obter  a fé  para  a realização  de 
tal  obra,  acrescentou:  “esta  cas- 
ta não  se  expulsa  senão  pela  ora- 
ção e abstinência.”  Faltava-lhes 
o elemento  contemplativo,  o sen- 
tido celestial  da  vida.  Eram, 
também,  no  sentido  oposto,  uni- 
laterais. 

Êsse  critério  de  atuação  é hoje 
exemplificado  pelo  comunismo  e 
outros  sistemas  sociais,  que  vêem 
o problema,  iniscuem-se  nas 
massas,  propõem  soluções,  mas 
não  resolvem,  porque  lhes  falta 
a vida  divina,  o sentido  celestial 
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da  existência.  E êste  é igual- 
mente o ponto  falho  de  um  Evan- 
gelho Social,  interessado  sinca- 
ramente  na  solução  de  problemas 
vitais  e humanos,  mas  sem  a 
fôrça  e o dinamismo  de  uma  ex- 
periência espiritual  profunda  e 
transformadora,  que  apenas  se 
expressa  pelo  sentido  transfigu- 
rador  da  fé. 

Mas  Jesus  é diferente.  Tem  a 
comunhão  com  o Pai  e a solida- 
riedade com  os  homens.  Une 
a montanha  à planície,  a pers- 
pectiva e a ação,  a oração  e o 
serviço.  Porisso  desceu  da  mon- 
tanha com  a solução:  curou  o 
enfêrmo.  Em  Cristo,  a montanha 
interfere  na  planície.  Esta  é a 
religião  reversível,  que  aponta 
para  o céu  e aponta  para  a ter- 
ra. E’  a religião  do  bom  sama- 
ritano,  a quem  a fé  impele  à 
ação  humanitária  e social. 

A religião  reversível  se  caracte- 
riza pela  identificação  com  os 
necessitados. 

Foi  assim  que  Jesus  fêz.  Iden- 
tificou-se com  o povo  humilde. 
Essa  identificação  constou  clara- 
mente do  seu  programa,  confor- 
me expressou  aplicando  a si,  na 
Sinagoga  de  Nazaré,  uma  profe- 
cia de  Isaías.  Veja-se  Luc.  4:18- 
19. 

Quando  João  Batista,  perple- 
xo, enviou  a Jesus  2 discípulos, 
pedindo-lhe  certos  esclarecimen- 
tos, o Mestre  respondeu-lhe  com 


palavras  que  eram  a reafirmação 
do  programa  acima:  “os  cegos 
vêm,  os  coxos  andam,  os  lepro- 
sos são  limpos,  os  surdos  ouvem; 
os  mortos  são  ressuscitados,  e aos 
pobres  é anunciado  o Evange- 
lho”. (Mat.  11:4-5).  De  modo 
particular  frisava  o fato  de  que 
aos  pobres  era  anunciado  o Evan- 
gelho. No  sermão  da  Montanha, 
a primeira  bem-aventurança  é 
proferida  em  referência  os  po- 
bres. Parece  que  há  maior  re- 
ceptividade para  o Evangelho.  A 
causa  de  Cristo  era  a causa  dos 
pobres. 

Na  execução  do  seu  programa, 
Jesus  viveu  entre  publicanos  e 
pecadores,  buscou  e salvou  os 
perdidos,  falou-lhes  em  sua  lin- 
guagem, ferindo  com  tanto  rea- 
lismo as  suas  necessidades  e pro- 
blemas, aspirações  e ansêios,  que 
as  multidões  eram  atraídas  após 
Êle,  cada  vez  mais  enfastiadas 
dos  mestres  teóricos  dos  seus 
dias.  Exclamavam  que  “nunca 
homem  algum  falou  assim  como 
êsse  homem”  e admiravam-se  da 
sua  doutrina,  porquanto  os  en- 
sinava como  quem  tinha  autori- 
dade, e não  como  os  escribas  e 
fariseus.  Tal  reconhecimento  da 
parte  do  povo  acirrava  ainda 
mais  a animosidade  dos  chefes 
contra  Jesus,  enciumados  e in- 
vejosos do  crescente  prestígio  do 
Mestre  com  as  massas,  em  con- 
traposição ao  desprestígio  dêles. 
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Mas  a elevada  reputação  de 
Jesus  no  conceito  das  massas  sur- 
gia naturalmente  da  sua  identi- 
ficação com  elas. 

Embora  Jesus  não  fôsse,  num 
sentido  estrito,  um  reformador 
social,  mas  o revelador  de  Deus, 
vale  dizer,  da  verdade,  seu  en- 
sino e sua  obra,  por  isso  mesmo, 
trouxeram  contribuições  parale- 
las, que  importavam  em  postula- 
dos ou  princípios,  os  quais,  uma 
vez  aplicados,  resolvem  todos  os 
problemas. 

Maria,  no  seu  canto  o “magni- 
ficat”,  deu  expressão  a êsse  fato, 
em  palavras  que  Bernard  Shaw 
proclamou  como  verdadeira  bom- 
ba revolucionária. 

Uma  revolução  social:  “exal- 
tou os  humildes”. 

Uma  revolução  econômica: 
“encheu  de  bens  os  famintos  e 
despediu  vasios  os  ricos.” 

Uma  revolução  política:  “de- 
pôs os  poderosos  dos  seus  tronos”. 

A identificação  era  tão  gran- 
de que  afirmou  que  qualquer  be- 
nefício prestado  aos  pobres,  o 
ser  a êle  mesmo,  Jesus;  e bem 
assim  o benefício  negado.  Tal 
o comovente  ensino  registrado 
na  cena  do  julgamento  final,  em 
Mat.  25:34-45,  quando  Cristo,  as- 
sentado e mseu  trono  de  glória, 
julgará  as  nações.  Em  face  do 
que  aí  fica  exposto,  gostaríamos 
de  perguntar  àqueles  que  hoje  se 
arrogam  defensores  exclusivos 
das  causas  do  povo,  se  êles  real- 
mente já  leram  os  Evangelhos! 


Essa  identificação  é necessária 
porque  é só  mediante  ela  que 
ficaremos  conhecendo  o povo, 
afim  de  poder  beneficiá-lo  com 
êxito.  Nunca  serviremos  o povo 
a não  ser  que  o conheçamos,  e 
jamais  o conheceremos,  a não 
ser  que  nos  aproximemos  dêle. 

Uma  vez  comprei  uma  grande 
e bonita  bola  de  várias  côres  e 
levei-a  de  presente  a um  menino 
de  3 a 4 anos.  Crianças  nessa 
idade  são  loucas  por  bolas.  Mas 
o menino  não  a aceitou.  Afas- 
tou-se, olhando-me  com  descon- 
fiança. Dei  a bola  ao  pai,  e en- 
tão a criança  veio  correndo  e pe- 
gou-a com  ambas  as  mãos.  Aque- 
le menino  achava  naturalmente 
receber  tal  presente  de  um  des- 
conhecido, mas  era-lhe  muito  na- 
tural recebê-lo  do  pai,  que  o co- 
nhecia. As  massas  também  são 
assim.  Só  aceitam  benefícios  de 
quem  as  conhece.  Neste  sentido 
aplica-se  também  a declaração 
de  Jesus  de  que  as  ovelhas  co- 
nhecem a voz  do  pastor,  mas  de 
modo  nenhum  seguirão  o estra- 
nho, porque  lhes  desconhecem  a 
voz. 

O ponto  forte  no  comunismo  e 
semelhantes  é que  descobriram 
êsse  fato  e procuram  falar  a lin- 
guagem do  povo  e encarnar  suas 
aspirações  e anseios. 

A identificação  é necessária  e 
exemplificada  em  qualquer  agru- 
pamento humano.  Lawrence  da 
Arábia  diz  que  para  dirigir  os 
árabes  seria  preciso  “comer  o ali- 
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mento  da  tribu,  usar  suas  vesti- 
mentas, viver  no  seu  nível  e, 
contudo,  ser  melhor  do  que  êles”. 
E não  foi  êste  o processo  divino 
na  encarnação  de  Cristo? 

Mas  a coisa  realmente  séria  a 
êste  respeito  é que  não  é possível 
identificação  sem  aproximação. 
O contacto  abre  os  segredos  do 
coração. 

Vem  a propósito  o episódio  re- 
ferido por  Unamuno  ao  Dr. 
Mackay.  Certa  vez  o escritor 
espanhol  encontrou-se  com  um 
filólogo  sueco  na  ilha  da  Maior- 
ca.  O filólogo  mostrou-lhe,  com 
certo  orgulho,  os  resultados  do 
seu  estudo  do  dialeto  maiorqui- 
no.  Unamuno,  igualmente  gran- 
de filólogo,  pôs  em  dúvida  mui- 
tas das  conclusões  do  erudito 
sueco,  e perguntou-lhe  qual  o 
método  pelo  qual  havia  empre- 
endido aquêle  estudo.  “Oh!  — 
respondeu  o sueco  — informo  as 
pessoas  com  quem  falo  que  es- 
tou estudando  o modo  de  falar 
do  povo  da  Maiorca  e,  em  se- 
guida, pergunto-lhes  como  dizem 
isto,  aquilo  e aquiloutro.  Minhas 
conclusões  baseiam-se  no  que 
elas  me  dizem.”  “Pois  o que  lhe 
dizem  — replicou-lhe  Unamuno 
— é a maneira  como  sabem  que 
devem  devem  dizer  as  coisas,  e 
não  como  as  dizem  realmente.”  O 
espanhol  dedicou  tempo  a se 
mesclar,  em  sua  cortês  forma 
usual  com  tôda  a classe  de  gen- 
tes, passeando  com  elas  em  seus 
coches,  visitando-as  em  suas 


moradas  nativas.  Com  grande 
naturalidade  e habilidade  acha- 
va jeito  de  encaminhar  a con- 
versa sôbre  temas  dos  quais  sa- 
bia surgirem  as  verdadeiras  ca- 
racterísticas da  fala  popular. 
Tempos  depois,  encontrando-se 
novamente  com  seu  amigo  sueco, 
mostrou-lhe  o caderno  de  notas 
e disse-lhe:  “Assim  fala  o povo 
da  Maiorca”,  e acrescentou: 
“Nunca  se  esqueça  de  que  é no 
caminho  que  se  encontra  a ver- 
dade”. 

Andando  e vivendo  com  o povo 
é que  se  chega  a conhecê-lo,  e só 
assim,  por  aproximação  e iden- 
tificação, a serví-lo. 

Como  expressar,  no  lugar  em 
que  estamos,  essa  religião  rever- 
sível? 

Certamente  que  um  programa 
de  aplicação  dêsse  tipo  de  re- 
ligião depende  muito  das  condi- 
ções locais.  Varia  a sua  expres- 
são de  acordo  com  as  diferenças, 
exigências  e necessidades  am- 
bientais. Mas  uma  coisa  parece 
comum  a qualquer  modalidade 
de  aplicação:  a simpatia  e inte- 
rêsse  na  apresentação  de  recur- 
sos. Quando  assim  procedermos, 
não  tenhamos  dúvida  de  que  o 
povo  se  aproximará  de  nós. 
Quando  alguém  descobre  interês- 
se  real  de  nossa  parte,  quebram- 
se-lhe  tôdas  as  linhas  de  resis- 
tência. 

Perto  da  casa  em  que  eu  mora- 
va, em  Campos  do  Jordão,  havia 
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um  homem  doente.  Não  nos  co- 
nhecíamos, a não  de  ser  de  vista. 
Estava  para  ser  operado.  Pers- 
pectiva desagradável.  Nervosis- 
mo e receio.  Visite-o.  Apesar  de 
não  ser  crente,  animei-o  e orei 
por  êle,  e pela  família.  Outro 
dia,  passando  com  minha  esposa 
pela  rua,  ía  destraído,  quando  de 
súbito  ouço:  “Hei,  Reverendo!” 
Olho.  Era  êle.  Gritou-me  com 
tôda  a expontaneidade:  “Fiz  o 
l.°  tempo!”  Conversamos  ligeira- 
mente. Prometi-lhe  uma  segun- 
da visita.  Cumpri  a promessa, 
quando  fêz  o 2.°  tempo.  Agora 
conversava  comigo  com  tôda  a 
liberdade.  Ao  retirar-me,  antes 
que  fizesse  oração,  êle  disse-me: 
“Reverendo,  eu  sou  católico.  Te- 
nho a minha  religião.  Mas  quan- 
do eu  ficar  bom,  a primeira  coisa 
que  vou  fazer  é uma  visita  à sua 
Igreja”.  Observei-lhe  que  estava 
alí  na  qualidade  de  pastor  e jul- 
gava de  meu  dever  trazer  Deus 
para  perto  das  pessoas.  Não  ti- 
nha fim  proselitista.  Se  êle  qui- 
sesse vir  à minha  Igreja,  muito 
bem,  seria  recebido  com  alegria, 
mas  não  era  êste  o fim  da  mi- 
nha visita.  “E’  certo,  respondeu- 
me,  mas  é interêsse  meu  visitar 


sua  Igreja,  porque  o sr.,  sem  que 
eu  seja  da  sua  religião,  mostrou 
interêsse  para  comigo,  visitando- 
me  e confortando-me.”  Quando 
os  homens  vêm  simpatia  e inte- 
rêsse de  nossa  parte,  tornam-se 
acessíveis.  E êste  é um  elemento 
comum  na  prática  da  religião  re- 
versível . 

Religião  só  de  contemplação, 
apenas  da  montanha,  de  êxtase 
espiritual,  não  beneficiará  os  ho- 
mens. Igualmente,  religião  da 
planície,  que  apenas  veja  o lado 
de  cá,  sem  contacto  com  o so- 
brenatural, não  resolverá  o pro- 
blema. Há  que  ligar  os  dois  sen- 
tidos: a montanha  e a planície. 
Esta  é a religião  reversível.  Esta 
é a religião  de  encarnação.  Hoje, 
como  sempre,  Cristo  é a solução, 
porque  contempla  e toca  a exis- 
tência no  seu  sentido  e ambiente 
total.  E nós  exemplificaremos 
êsse  tipo  de  religião,  quando  tam- 
bém nos  identificarmos  com 
Cristo,  vivendo-O.  Na  medida 
em  que  O vivermos,  seremos  os 
portadores  da  mensagem  única  e 
salvadora  para  esta  pobre  e so- 
fredora humanidade. 

José  Duarte  Júnior. 


Fatos  e não  Palavras 


“Há  algo  pôdre  na  Dinamarca”  dizia,  há  cem  anos  — como 
outrora  Hamlet  — um  dinamarquês.  E lançou-se  a escandalizar  a 
nação  com  sua  descoberta.  E o que  era  pior:  onde  sentia  mais  o 
cheiro  da  podridão  era  na  igreja  oficial.  E em  pleno  ataque  à sua 
igreja  — igreja  a cujo  serviço  creu  estar  destinado  quando,  tal- 
vez por  haver  nascido  em  u miar  pastoral,  se  dedicou  a estudar 
teologia  — surpreendeu-o  a morte,  aos  quarenta  e dois  anos  de 
idade,  em  11  de  novembro  de  1855. 

Completam-se,  pois,  da  morte  de  Soren  Kierkegaard,  o grande 
pensador  dinamarquês  em  cujos  escritos  viu  Miguel  de  Unamuno 
tal  profundidade  que  decidiu  estudar  dinamarquês  para  poder  lê- 
los  no  original. 

Kierkegaard  era  um  cristão  convencido  de  que  a cristandade 
se  havia  desviado  do  caminho.  Estava  certo  de  que  a igreja  não  é 
sinônimo  de  cristianismo.  Daí  a violência  de  seu  ataque  à igreja. 
“A  cristandade  necessita  de  uma  sacudidela...  E eu  vou  aplicá- 
la...  Humanamente  falando,  isso  é o maior  acontecimento  que  pode 
resultar  de  minha  vida”,  escreveu  êle  cinco  anos  antes  de  lançar 
o ataque. 

“A  igreja  — atrevia-se  a dizer  — é tão  semelhante  à igreja 
dos  apóstolos  primitivos  como  um  quadrado  o é de  um  círculo”. 
Ser  cristão  na  cristandade  é tão  semelhante  ao  que  deveria  sê-lo 
no  sentido  original  como  “andar  sôbre  as  pernas  é semelhante  a 
andar  sôbre  as  mãos”.  Na  cristandade  todos  somos  cristandade,  todos 
somos  cristãos  como  coisa  estabelecida  — diz  Paul  Minear  em  um 
resumo  do  pensamento  de  Kierkegaard  — sem  saber  que  é realmente 
o cristianismo.  A ilusão  de  que  já  somos  cristãos  nos  impede  de 
chegar  a ser  cristãos. ..  A cristandade  conseguiu,  com  êxito,  imuni- 
zar todo  o povo  contra  o cristianismo”  (Cuadernos  Teológicos,  15, 
pág.  33). 

Em  q-ue  residia  a dificuldade  que  Kierkegaard  via  na  cristan- 
dade? Essencialmente  na  falta  de  concordância  entre  o externo  e o 
interno,  entre  fé  e amor,  entre  teologia  e ética,  entre  culto  e 
prática.  Em  suma,  o eterno  problema  que  vira  Jesus:  “Por  que 
me  chamais  Senhor,  e não  fazeis  o que  vos  mando?” 

Em  tôdas  as  épocas  se  têm  levantado  vozes  na  igreja  — e 
fora  dela,  mas  as  de  dentro  são  mais  fidedignas  e autorizadas  — 
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para  assinalar  essa  fatal  tendência  da  cristandade.  Valha  um 
exemplo  entre  mil:  o recitativo  que  escreveu  Pincancer  para  a 
cantata  número  179  de  Bach:  “O  cristianismo  de  hoje,  infelizmente, 
está  mal  servido.  A maioria  dos  cristãos  são  tíbios  laodicenses  e 
fariseus  empedernidos,  que  se  mostram  piedosos  no  aspecto  e in- 
clina, a cabeça  até  à terra  como  um  junco.  No  coração,  contudo, 
conservam  orgulhosa  ambição  pessoal;  é certo  que  vão  à casa  do 
Senhor  e nela  cumprem  os  deveres  exteriores.  Mas,  é isso  o que 
faz  que  um  homem  seja  cristão?  Não!  Também  os  hipócritas  po- 
dem fazê-lo”.  (Albert  Schweitzer,  Juan  S.  Bach,  nota  da  p.  209). 

Aqui  está  o mais  genuíno  acento  da  Reforma  protestante:  o 
que  levanta  um  novo  protesto  dentro  do  protestantismo.  Mas 
não  faltam  vozes  da  outra  banda,  como  estas  palavras  de  um 
artigo  publicado  em  janeiro  último,  no  “A  B C”  de  Madrid,  por 
Joaquim  Drake  de  Alvear,  com  o título  de  “Autocrítica  do  nosso 
catolicismo”:  “Vou  apontar  algo  como  uma  mancha  do  catolicismo 
da  Espanha,  algo  que  me  atreveria  a qualificar  quase  como  lutera- 
nismo  prático  (sic) . Pelo  simples  fato  de  nos  chamarmos  católicos 
vivemos  em  geral  alegres  e confiados  como  se  a ostentação  de  nossa 
fé,  para  muitos  inconsequente  e inconsciente,  nos  garantisse,  por  si 
mesma,  a salvação  eterna...  Não  basta  crer,  rezar,  encher  certos 
templos,  e a certas  horas,  durante  os  dias  de  festa,  organizar 
procissões  espetaculares,  fazer  exercícios  espirituais  e outras  coisas, 
das  quais  nós  espanhóis  nos  gloriamos;  se  tudo  isso  não  vai  acom- 
panhado de  amor,  nada  é.  “Nem  todo  o que  me;  diz  Senhor,  Senhor, 
entrará  no  Reino  dos  Céus ...  E qualquer  que  ouve  estas  minhas 
palavras  e não  as  cumpre  será  comparado  a um  homem  insensato 
que  edificou  sua  casa  sôbre  a areia”  (Mat.  7:21,  26). 

Oxalá  se  multiplicassem  dentro  da  cristandade,  não  os  que 
simplesmente  se  colocam  ao  lado  do  caminho  para  jogar  pedras 
à caravana,  mas  os  que,  mesclando-se  na  vida  da  igreja,  con- 
tribuam para  provocar  as  mudanças  fundamentais  que  tanta  falta 
fazem  hoje  como  nos  dias  de  Kierkegaard  e de  Lutero.  De  tal 
maneira  que  cristandade  e cristianismo  se  tornem  realmente  sinô- 
nimos, e a religião  deixe  de  ser  principalmente  — como  é para 
muitos  — teologia  ou  liturgia,  e se  converta  no  que  era  para  Jesus: 
‘Vida,  e vida  com  abundância”. 


A.  F.  Sosa 

(De  “La  Nueva  Democracia) 
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“SEMANA  SANTA” 

MÁRIO  BARRETO  FRANÇA 

Quando,  a “Semana-Santa”  ilustra  o calendário, 

A máscara  incolor  da  hipocrisia  humana, 

Sob  o pálio  ou  no  andor  da  vaidade  profana, 

Comemora  com  pompa  o Drama  do  Calvário . . . 

Não  foi  êsse,  por  certo,  o desejo  primário 
Do  Divino  Rabi ...  A fé  que  nos  irmana 
Não  pode  revelar-se  apenas  na  semana, 

Em  que  Cristo,  na  cruz,  se  fêz  nosso  vigário . . . 

A crença  que,  no  altar,  vive  uma  vez  por  ano 
Revela  muito  bem  que  o coração  humano 
Só  por  encenação  honra  a Deus  uns  instantes; 

Porquanto  o que  O adora  em  espírito  e verdade 
Consagra  cada  dia  e sempre,  em  caridade, 

Os  talentos  e a vida  ao  bem  dos  semelhantes. 


Rio,  abril  de  1957. 
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BURACOS  NA  TREVA 


MÁRIO  BARRETO  FRANÇA 

Um  menino  se  achava  olhando  a noite  escura, 

Quando  alguém  acendeu  na  sombra  um  lampeão; 

E êle,  chamando  a mãe,  lhe  fala  com  brandura: 

— “Veja  um  homem  a fazer  buracos  na  amplidão!” . . . — 

No  mundo  desigual  e cheio  de  amargura, 

A vida  está  envolta  em  feia  escuridão, 

Até  que  a luz  da  fé  o humano  olhar  fulgura 
E as  janelas  do  céu,  um  par,  se  abrindo  vão . . . 

O’  triste  coração  que  claudicas  na  treva, 

Para  a cruz  do  Calvário  o teu  anseio  eleva 
E a lâmpada  da  Crença  à verdade  ergue  o véu . . . 

E aos  que  tateiam  sós  na  noite  do  pecado, 

Tu  poderás  dizer,  no  amor  transfigurado: 

— “Olhai:  Jesus  abriu  as  janelas  do  céu!”... 


Icaraí  — 1957. 


“VENHA 


0 TEU  REINO” 

Adauto  Araújo  Dourado 


O Reino  de  Deus  era  a espe- 
rança de  Israel.  Essa  esperança 
que  aparece  em  quase  tôdas  as 
páginas  do  Velho  Testamento 
transforma-se  em  gloriosa  reali- 
dade em  Jesus  Cristo.  O Novo 
Testamento  proclama  que  a es- 
perança de  Israel  realizou-se  em 
Jesus.  Êle  é o Messias.  Aclamá- 
lo  o Messias  é reconhecer  nêle  a 
vinda  do  Reino  de  Deus,  porque 
a missão  do  Messias  era  estabe- 
lecer o Reino.  Por  isso,  o tempo 
futuro  que  o Velho  Testamento 
emprega  ao  se  referir  ao  Reino 
é substituído  pelo  presente  no 
Novo  Testamento. 

O Reino  de  Deus  constitui  o 
centro  dos  ensinos  de  Jesus.  Mar- 
cos, considerado  o mais  antigo 
dos  Evangelhos,  regista  que  Je- 
sus começou  o seu  ministério 
com  esta  proclamação:  “O  tempo 
está  cumprido  e o reino  de  Deus 
é chegado;  arrependei-vos  e cre- 
de no  Evangelho”.  Nos  Evange- 
lhos Sinóticos,  a expressão  “Rei- 


no de  Deus”  ou  a sua  equivalente 
ocorre  cento  e dez  vêzes.  A idéia 
do  Reino  dominou  a mente  de 
Jesus  e até  mesmo  depois  da 
Ressurreição,  encontranmo-lo  fa- 
lando do  seu  assunto  predileto: 
“A  êstes  também,  depois  de  ter 
padecido,  se  apresentou  vivo,  com 
muitas  provas  incontestáveis, 
aparecendo-lhes  durante  qua- 
renta dias  e falando  das  coisas 
concernentes  ao  Reino  de  Deus”. 
Salientamos  o lugar  de  relêvo 
que  o Reino  de  Deus  tem  nos  en- 
sinos de  Jesus,  porque  seríamos 
mais  sábios  e melhores  cristãos, 
se  aprendêssemos  a dar  ênfase 
ao  que  Jesus  mostrou  ser  funda- 
mental. 

Jesus  estava  certo  do  valor  su- 
premo do  Reino  de  Deus  e con- 
tou parábolas  para  que  os  ho- 
mens vissem  êsse  tesouro  de  ines- 
timável valor;  porque  vendo  o 
Reino,  começamos  a entrar  nêle 
e a levar  outros  a fazer  o mes- 
mo. Onze  vêzes,  Jesus  introdu- 
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ziu  as  suas  parábolas,  estabele- 
cendo esta  comparação:  “O  Rei- 
no de  Deus  é semelhante ...” 
Quase  todos  os  ensinamentos  de 
Jesus  sôbre  o Reino,  Êle  nô-los 
transmitiu  por  meio  dessas  lin- 
das histórias,  as  parábolas. 

De  início,  convém  notar  que 
que  não  há  diferença  essencial 
entre  as  expressões:  “O  Reino 
dos  Céus”  e ‘‘O  Reino  de  Deus”. 
Os  judeus  freqüentemente  subs- 
tituíam a palavra  Deus  por  céu 
e tal  substituição  se  fazia  so- 
mente por  motivo  de  reverência 
ao  nome  de  Deus. 

Que  é o Reino  de  Deus?  Para 
Kant,  o Reino  de  Deus  é “o  esta- 
do ético”.  Valter  Rauschenbusch 
diz:  “O  Reino  de  Deus  é a hu- 
manidade organizada  de  acordo 
com  a vontade  de  Deus...  E’  a 
transfiguração  da  ordem  social”. 
Karl  Barth  escreve:  “O  Reino  de 
Deus  é a vitória  final  sôbre  o 
pecado.  E’  a reconciliação  do 
mundo  com  Deus.  E a conse- 
qüência  dessa  reconciliação  é: 
novo  mundo,  nova  era,  novo  céu 
e nova  terra,  que  são  novos  por- 
que se  submeteram  à paz  de 
Deus.”  A melhor  definição,  po- 
rém, encontramos  na  própria 
oração  que  Jesus  nos  ensinou. 
“Venha  o teu  Reino,  faça-se  a 
tua  vontade,  assim  na  terra 
como  no  céu”.  A segunda  frase 
explica  a primeira.  “Faça-se  a 
tua  vontade,  assim  na  terra 
como  no  céu”.  A segunda  frase 
explica  a primeira.  “Faça-se  a 


tua  vontade,  assim  na  terra 
como  no  céu”  define  ou  explica 
a frase:  “Venha  o teu  Reino”.  A 
vinda  do  Reino  de  Deus  consiste 
em  fazer  a vontade  divina  na 
terra  como  é feita  no  céu. 

O sentido  da  palavra  “Reino” 
precisa  ser  esclarecido.  Comu- 
mente  associamos  “Reino  com  a 
idéia  de  território  ou  comunida- 
de governada  por  rei.  O têrmo  é 
ambíguo  não  somente  em  portu- 
guês, mas  até  mesmo  no  grego, 
onde  aparece  a palavra  “basi- 
leia”.  O erudito  pesquisador  C. 
H.  Dodd  observa:  “Não  há  dúvi- 
da de  que  a expressão  traduz 
uma  frase  aramáica  muito  em 
uso  na  linguagem  dos  judeus.  “O 
malkuth  do  céu”.  “Malkuth”, 
como  outros  substantivos  da  mes- 
ma formação,  é nome  abstrato, 
e significa  “reinado”,  “govêrno 
real”  ou  “soberania”.  A expres- 
são “o  malkuth  de  Deus”  salien- 
ta o fato  que  Deus  governa  como 
rei.  O sentido  da  expressão,  em- 
bora não  a forma,  acentua  a 
idéia  de  Deus  e o têrmo  “Reino” 
indica  o aspecto  específico,  o 
atributo  ou  atividade  de  Deus, 
em  que  Êle  se  revela  como  Rei 
ou  Senhor  soberano  do  seu  povo 
ou  do  universo  que  Êle  criou”. 

Quem  ora  “Venha  o teu  Rei- 
no” já  deve  conhecer  êsse  Reino, 
por  se  haver  submetido  à sobe- 
rania de  Deus  e experimentado  a 
nova  vida  de  justiça,  paz  e ale- 
gria, que  a reconciliação  com 
Deus  nos  traz.  Paulo  define  o 
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Reino  de  Deus  como  “justiça,  paz 
e alegria  no  Espírito  Santo”. 

O Reino  de  Deus  é Vida  com 
V maísculo.  A idéia  de  vida  eter- 
na no  Quarto  Evangelho  corres- 
ponde ao  que  os  Evangelhos  Si- 
nóticos  chamam  Reino  de  Deus, 
Vida  eterna  não  significa  neces- 
sariamente vida  num  céu  futuro, 
mas  qualidade  e condição  de 
vida  que  pode  ser  experimentada 
agora  como  possessão  permanen- 
te. O apóstolo  Paulo  emprega  a 
palavra  “arrabon”  (penhor),  que 
significa  prova,  ou  melhor,  nos- 
sa participação  na  Vida  Eterna 
aqui  e agora,  como  algo  que  nos 
dá  certeza  e segurança. 

Jesus  encontrou  duas  concep- 
ções dominantes  sôbre  a vinda 
do  Reino  de  Deus.  Havia  a cren- 
ça do  Messias  guerreiro,  que  rei- 
naria no  trono  de  Davi.  Tal  rei- 
no seria  estabelecido  por  meios 
políticos  e militares.  Essa  idéia 
aparece  insistentemente  no  Ve- 
lho Testamento  e entre  os  doze 
discípulos  de  Jesus.  Provàvel- 
mente,  representava  a corrente 
mais  popular  e dera  origem  a 
muitos  levantes  malogrados  con- 
tra o tirano  opressor.  O outro 
ponto  de  vista  era  apocalíptico  e 
se  caracterizava  pela  fé  na  inter- 
venção sobrenatural  de  Deus, 
que  faria  o que  a fõrça  humana 
não  conseguiria  fazer. 

Alguns  estudiosos  afirmam  que 
o nosso  Senhor  comungou  da 
idéia  da  vinda  gradual  do  Rei- 
no, enquanto  outros  entendem 


Êle  estava  ao  lado  da  corrente 
apolíptica.  Se  estudarmos  obje- 
tivamente o assunto,  encontrare- 
mos nos  ensinos  de  Jesus  tanto 
gradualismo  como  apocalipsis- 
mo.  O primeiro  nos  apresenta 
uma  tarefa;  o segundo  nos  dá 
uma  esperança.  Hugo  Martin 
comenta:  “Não  resta  dúvida  que 
os  dois  elementos  estão  nos  en- 
sinos que  Jesus  nos  ministrou  sô- 
bre o Reino.  O Reino  tanto  é 
presente  como  algo  que  virá . Já 
se  encontra  em  germe  aqui  a 
realidade  histórica.  Virá,  porém, 
no  futuro,  em  plenitude,  quando 
a semente  plantada  chegar  ao 
ponto  da  ceifa.  Não  há  contradi- 
ção. Os  dois  pensamentos  per- 
manecem naturalmente  juntos”. 

Jesus  apresentou-nos  o Reino 
que  se  realizaria  por  etapas  numa 
evolução  moral  e social  e por  ato 
sobrenatural  de  Deus.  Na  reali- 
dade, o Reino  de  Deus  na  sua 
essência  é o Reinado  de  Deus,  re- 
lação pessoal  entre  Deus  e o in- 
divíduo e como  tal  algo  indepen- 
dente das  relações  de  tempo  e 
espaço.  O Reino  exige  lealdade 
e obediência  do  ser  humano  a 
Deus.  Compreendida  a soberania 
de  Deus  dessa  maneira,  o Reino 
torna-se  a suprema  realidade  da- 
queles que  são  súditos  do  Rei. 
Após  cuidadosa  análise  desta 
matéria,  T.  W.  Manson  chega  à 
seguinte  conclusão:  “(1) — As  no- 
ções do  Reino  como  realidade 
presente  e algo  que  se  consuma- 
rá no  futuro  não  são  contradi- 
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tórias  e mútuamente  exclusivas, 
quando  compreendidas  acertada- 
mente  como  corolários  da  sobe- 
rania eterna  de  Deus;  (2) — No 
ensino  de  Jesus,  o Reino,  como 
realidade  presente,  é algo  que 
veio  à existência  durante  o cur- 
so do  seu  próprio  ministério; 
(3) — Jesus  falou  da  consumação 
final  do  Reino,  no  futuro,  como 
“a  vinda  do  Filho  do  Homem” 
ou  como  “o  Dia  ou  Parousia  do 
Filho  do  Homem”;  (4) — Os  três 
aspectos,  pelos  quais  o Reino  de 
Deus  pode  ser  encarado,  não  são 
peculiares  ao  ensino  de  Jesus; 
encontramo-los  no  Velho  Testa- 
mento, no  ensino  rabínico  e em 
documentos  da  comunidade  cris- 
tã primitiva”. 

Ernesto  F.  Scott  procura  resu- 
mir a concepção  que  Jesus  tinha 
do  Reino,  nos  seguintes  têrmos: 
“(1) — Em  primeiro  lugar,  Jesus 
tomou  a esperança  judaica  do 
apocalipsismo  da  vinda  de  uma 
nova  era,  quando  Deus  vencesse 
todos  os  poderes  usurpadores  e 
estabelecesse  o seu  govêrno  so- 
bre o mundo;  (2) — O Reino  é 
uma  ordem  espiritual  mais  alta, 
que  se  encontra  atrás  do  mundo 
visível  e lhe  dá  significado;  (3)  — 
Embora  o Reino  inclua  tôda  a 
realidade  mais  elevada,  encon- 
tramo-lo especialmente  na  or- 
dem moral;  (4) — O Reino  se  rea- 
liza na  vida  interior  de  comu- 
nhão com  Deus;  (5) — O Reino 
implica  uma  comunidade  do  povo 
de  Deus  e dessa  maneira  é um 


ideal  social  como  também  mo- 
ral e espiritual”. 

Não  é fácil  sistematizar  o en- 
sino de  Jesus  sôbre  o Reino,  que 
na  sua  quase  totalidade  nos  é 
apresentado  em  parábolas.  Te- 
souro inexhaurível  de  sugestões 
preciosas  são  as  parábolas!  Elas 
exigem  meditação;  estudando-as 
cuidadosa  e reverentemente,  des- 
cobrimos que  elas  nos  revelam  o 
Reino.  A investigação,  entretan- 
to, não  deve  ser  especulativo,  por 
mero  “diletantismo”.  Uma  vez 
aprendida  a lição  deve  ser  posta 
em  prática,  porque  as  verdades 
que  as  parábolas  nos  revelam  são 
vitais.  Mister  se  faz  que  nos  tor- 
nemos discípulos  do  Reino.  Esta 
é condição  para  que  pertençamos 
ao  círculo  íntimo  de  Jesus  e en- 
tão Êle  nos  revelará  o segrêdo 
(“mysterion”)  do  Reino. 

Jesus  falou  mais  do  Reino  de 
Deus  do  que  da  Igreja,  embora 
o desenvolvimento  da  Igreja  fi- 
zesse parte  do  seu  plano.  Paulo 
fala  muito  mais  freqüentemente 
da  Igreja  do  que  do  Reino  de 
Deus.  Não  há,  entretanto,  discor- 
dância entre  o Mestre  e o Dis- 
cípulo. O Apóstolo  estava  inte- 
ressado em  organizar  aquêles  que 
se  iam  convertendo  ao  cristia- 
nismo, pela  sua  instrumentalida- 
de,  em  igrejas,  traçando-lhes  as 
diretrizes  para  o seu  próprio  go- 
vêrno. Paulo  não  perdeu  de  vista 
a maior  idéia  de  Jesus  — o Reino 
de  Deus.  Sua  missão  especial  era 
promover  o Reino,  fazendo  pro- 
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sélitos  e organizando  igrejas.  Le- 
vando os  pecadores  ao  arrepen- 
dimento e à fé  em  Cristo,  criando 
e organizando  igrejas,  Paulo  es- 
tava pregando  o mesmo  Evange- 
lho do  Reino,  que  o seu  Mestre 
proclamara.  A grandeza  da  Igre- 
ja consiste  em  ser  o instrumen- 
to de  Deus  para  a proclamação 
do  Reino.  “Vós,  porém,  sois  raça 
eleita,  sacerdócio  real,  nação 
santa,  povo  de  propriedade  ex- 
clusiva de  Deus,  a fim  de  pro- 
clamardes as  virtudes  daquele 
que  vos  chamou  das  trevas  para 
a sua  maravilhosa  luz”.  Neste 
ponto,  devemos  evitar  dois  pos- 
síveis erros.  O primeiro  consiste 
em  identificar  a Igreja  com  o 
Reino  de  Deus  como  os  católicos 
romanos  fazem.  Nada  há  em  o 
Novo  Testamento  que  nos  auto- 
rize a identificar  a Igreja  com 
o Reino  de  Deus.  O Reino  é uma 
ordem  absoluta,  “a  cidade  que 
tem  os  fundamentos,  da  qual 
Deus  é o arquiteto  e edificador", 
portanto  infalível  e eterno.  A 
Igreja  compõe-se  de  elementos 
relativos,  portanto  é falível  e 
temporal.  A Igreja  Católica  Ro- 
mana procura  identificar  a Igre- 
ja com  o Reino  de  Deus,  porque 
ela  se  apresenta  como  Igreja  in- 
falível, embora  seja  do  conheci- 
mento geral  que  a infalibilidade 
da  Igreja  Católica  Romana  con- 
siste em  ser  infalivelmente  falí- 
vel como  todos  nós.  Transfor- 
mar o que  é meio  em  fim  é o se- 
gundo êrro.  A Igreja  é meio  e 


não  fim.  O eclesiasticismo  trans- 
forma a Igreja  em  fim.  Leslie 
Weatherhead  nos  parece  certo 
quando  escreve:  “O  eclesiasticis- 
mo matou  a Cristo  e ainda  impe- 
de que  muitos  entrem  no  seu 
Reino”.  Jesus  disse:  “Ai  de  vós 
escribas  e fariseus,  hipócritas! 
porque  fechais  o reino  dos  céus 
diante  dos  homens;  pois,  vós  não 
entrais,  nem  deixais  entrar  os 
que  estão  entrando”. 

O valor  da  Igreja  está  em  ser 
a Igreja.  Historicamente,  a Igre- 
ja tem  as  suas  raízes  no  Israel 
de  Deus.  Não  é possível  com- 
preender bem  a essência  da  Igre- 
ja, se  não  a relacionamos  com  as 
alianças  que  Deus  fêz  com  o seu 
povo.  Na  Antiga  Dispensação, 
Deus  escolheu  a Israel  para  ser 
o instrumento  da  revelação  do 
propósito  divino.  Israel,  porém, 
com  o passar  dos  tempos,  cor- 
rompeu-se e se  tornou  instru- 
mento inadequado  para  revelar 
a vontade  de  Deus.  A Providên- 
cia Divina  proveu  outro  instru- 
mento para  a revelação  de  seu 
propósito  eterno.  Com  a vinda 
de  Jesus  Cristo,  a Igreja  Cristã 
passou  a ser  o novo  e verdadeiro 
Israel.  A Igreja  constitui  o povo 
do  novo  pacto,  que  cumpre  e 
transcende  tudo  aquilo  que  Is- 
rael procurou  realizar  na  Antiga 
Dispensação,  como  órgão  do  pro- 
pósito divino.  A Igreja  Cristã  é 
mais  do  que  a continuação  da 
“Igreja”  do  Velho  Testamento,  é 
a realização  e consumação  do 
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antigo  Israel,  o povo  escolhido 
de  Deus.  Começou  com  o rema- 
nescente fiel  de  Israel  e como  o 
novo  Israel  é a herdeira  das  pro- 
messas divinas  do  Velho  Testa- 
mento. 

Na  linguagem  do  Novo  Testa- 
mento, a Igreja  é “as  doze  tribus 
da  dispersão”,  é “o  Israel  de 
Deus”,  é “o  remanescente  eleito 
pela  graça”,  é “o  reino  de  sacer- 
dotes”, é “uma  raça  escolhida, 
um  sacerdócio  real,  uma  nação 
santa. . . povo  de  Deus”.  Em  ou- 
tras palavras,  é a comunidade 
dos  santos,  isto  é,  daqueles  que 
crêem  em  Jesus  Cristo  e obser- 
vam os  seus  ensinamentos.  E’  a 
comunidade  dos  que  estão  em 
Cristo  e vivem  unidos  sob  a di- 


reção do  Espírito  Santo,  com  o 
propósito  de  servir  a Cristo  e ao 
seu  Reino. 

A missão  da  Igreja  é procla- 
mar que  há  uma  comunidade,  e 
única,  onde  o homem  pode  viver 
bem  e seguro  — o Reino  de  Deus. 

“Venha  o teu  Reino”.  Senhor, 
eu  conheço  o teu  Reino.  Sou  teu 
súdito.  Aceitei  livre  e volunta- 
riamente a tua  soberania.  O teu 
govêrno  trouxe  salvação,  segu- 
rança, paz  e alegria  para  a mi- 
nha vida.  Exerce  tu  mesmo  o 
domínio  completo  da  minha  exis- 
tência. Usa-me  para  levar  ou- 
tros ao  teu  Reino,  onde  encon- 
trarão o seu  destino  de  felicida- 
de. 


oOo 


VIVER  E MORRER 


Um  médico,  que  trabalhara  na  profissão  durante  quase 
sessenta  anos,  foi  solicitado  a opinar  sóbre  como  morriam  os 
doentes  sob  seus  cuidados  que,  sabidamente,  eram  indiferen- 
tes em  religião.  Revelou  o médico  que,  dos  trezentos  doentes 
que  perdeu,  apenas  três  se  mostraram  preocupados  com  a 
vida  eterna. 

Há  muitas  pessoas  que  adiam  a solução  do  problema  re- 
ligioso para  o leito  de  morte.  Supõem  que  a religião  é apenas 
um  auxílio  para  a hora  da  morte.  Trágico  equívoco.  Em  geral 
nós  morremos  como  vivemos. 


NA  LUTA  E NA  ADVERSIDADE 

Oscar  Arruda 


Júlio  Ribeiro,  cuja  fase  mais  fe- 
liz da  vida  foi  quando,  crente,  pre- 
gava o Evangelho,  de  sua  pena 
genial  brotaram  estas  palavras  que 
se  tornaram  antológicas: 

“Ao  gajeiro  de  proa  a vigiar  a 
derrota  do  navio  nada  indica  a 
aproximação  da  borrasca:  paz  no 
céu,  calma  no  mar,  ares  tranqüi- 
los,  águas  sossegadas,  bonança  em 
tudo. 

De  súbito,  imprevistos  como  o 
acaso,  rápidos  como  o pensamento, 
vindos  não  se  sabe  donde,  dez,  cem, 
muitos  pássaros  brancos,  mosque- 
ados de  negro,  começam  de  contor- 
nar o maçame,  rasam  a superfície 
das  ondas,  pipilam  sinistros... 

São  as  procelárias,  é a tormenta 
que  chega. 

Tomam-se  os  traquetes,  amaina- 
se  a vela  grande . . . 

A escuridão  domina,  esfusiam  os 
ventos,  refervem  os  escarcéus,  es- 
tala o corisco,  desencadeia-se  o 
temporal. . . 


Do  navio  que  corre  em  árvore 
sêca  ergue-se  ao  céu  a grita  horri- 
sona  da  maruja  desesperada . . . 

Ao  renascer  a calma,  ao  voltar 
a claridade,  longe,  tão  longe  quan- 
to a vista  alcança,  já  não  há  pro- 
celárias. 

Filhas  da  tormenta,  tinham  vin- 
do com  a tormenta,  foram-se  com 
a tormenta... 

A procelária  é a mais  ousada, 
é a mais  valente  das  aves  mari- 
nhas. 

Afasta-se  da  terra  por  centenas 
e centenas  de  léguas:  destemida, 

descuidada,  interna-se,  interna-se 
pelas  solidões  do  oceano. 

Como  seu  nome  indica,  compraz- 
se  na  procela. 

A fúria  devastadora  dos  vaga- 
lhões, as  lufadas  têsas  do  venda- 
val não  lhe  detêm  o vôo  pujante. 

Na  luta  tremenda  com  as  forças 
inconscientes  da  natureza,  a pro- 
celária parece  não  gastar  esforço 
visível:  com  as  asas  como  que  imó- 
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veis,  ela  resiste  ao  furacão,  ela  as- 
soberba o ciclone. 

Ao  estourar  do  ráio,  responde 
com  um  pipilar  de  triunfo...” 

Muito  me  apraz,  evocando  essa 
página  de  nosso  glorioso  patrício, 
defrontar  os  seus  conceitos  com  es- 
toutros que  se  me  deparam  num 
editorial  de  “The  Christian  Centu- 
ry”,  de  dezembro  26,  de  1956:  “No 
lago  Michigan  queixam-se  os  pes- 
cadores de  que  o tempo  bom  está 
persistindo  demasiadamente.  Dias 
belos  e calmos,  não  há  quem  os  não 
deseje...  menos  os  pescadores.  Os 
pescadores  do  lago  Michigan  que- 
rem dias  bruscos  e tempestuosos, 
com  muita  chuva  e muito  vento. 
Porque  é nestas  condições  que  se 
ajuntam  em  cardumes  os  peixes  da 
região  (percas) . Nos  tempos  bons 
só  há  percas  avulsas,  que  podem 
interessar  a amadores;  a êles,  não; 
que  só  se  dispõem  a sair  ao  largo 
em  suas  barcas  quando  sabem  que, 
lançando  suas  rêdes,  colhem  quan- 
tidades apreciáveis.  Não  é pois 
sem  razão  que  suspiram  pelos  dias 
tormentosos.  Se  tivessem  lido 
Shakespeare,  dir-se-ia  estarem  a se 
aproveitar  das  noções  do  aBrdo  de 
Avon  sôbre  os  “usos  da  adversi- 
dade”, procurando  arrancar  o me- 
lhor do  pior,  cônscios  da  utilidade 
dos  tempos  maus,  certos  de  que  as 
aparentes  adversidades  se  integram 
na  ordem  divina  das  cousas. 

No  alto  mar,  enfrentando  o frio, 
o vento,  no  desconforto  e no  peri- 
go — quem  há  que  aventure  a sua 
barca  senão  aquele  que  tem  fé  e 


que  tem  coragem?  Pois  justamen- 
te essa  incerteza  e essa  luta  ás- 
pera é o que  atrai  os  pescadores 
de  Michigan. 

Sentem-se  finalmente  felizes 
quando  contemplam  o resultado  de 
seus  esforços  num  trabalho  reali- 
zado em  circunstâncias  tão  adver- 
sas.” 

Ambos,  os  conceitos  de  nosso  pa- 
trício e os  daquele  editorial,  como 
vemos,  versam  aspectos  duros  da 
natureza.  Estou  a pensar  que  Je- 
sus, que  tanto  amava  as  cousas  da 
natureza,  êle  que  das  sementes  ti- 
rava lições,  e das  árvores,  das  fru- 
tas, dos  pássaros,  e do  cariz  do 
céu  extraia  imagens  tão  apropria- 
das aos  seus  ensinos,  certamente 
se  valeria  dos  excertos  acima  para 
ilustrar  algumas  lindas  parábolas. 
Ambos  se  prendem  a peripécias 
nas  grandes  massas  de  água.  O 
mar  tem  papel  preponderante  nos 
primórdios  do  cristianismo  e dizem 
muito  aos  sentimentos  de  todos  nós 
cristãos.  As  nossas  vistas  se  vol- 
tam freqüentemente  para  Genesa- 
ré,  lago  que  a natureza  fêz  com  a 
forma  de  uma  harpa  como  que  a 
nos  induzir  às  mais  doces  notas  de 
recordação,  de  amor,  de  coragem, 
de  audácia  e de  entusiasmo.  As 
suas  águas  são  claras,  límpidas, 
piscosas.  Diz  um  autor  que  era 
tanta  a admiração  que  sua  beleza 
despertava  nos  judeus,  que  punham 
na  bôca  de  Deus  esta  sentença:  “Eu 
criei  sete  mares;  mas  um  só  re- 
servei para  mim,  o de  Genesaré.” 
O lago  de  Genesaré,  Tiberíade,  ou, 
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ainda  por  outro  nome,  o mar  de 
Galiléia,  é o mar  de  Jesus.  Tudo 
ali  fala  do  Mestre:  as  ondas,  as 
ribeiras,  as  montanhas.  Tem  uma 
particularidade:  suas  águas  tão 

mansas,  é comezinho  acontecer  que, 
de  súbito,  de  improviso,  se  enca- 
pelam, erguem-se  bravias,  batidas 
de  tempestades  medonhas  tais  co- 
mo aquela  mencionada  em  Marcos 
4:35,39  que  inspirou  a um  poeta 
brasileiro  um  de  nossos  mais  belos 
hinos:  “Mestre,  o mar  se  revol- 
ta...” 

Lemos  a página  estuante  de  Julio 
Ribeiro  sôbre  o procedimento  das 
proeelárias  e lemos  a descrição  tão 
exata  que  nos  dá  o Christian  Cen- 
tury  da  vida  dos  pescadores  no 
meio  das  tormentas  de  um  lago 
revolto.  E perguntamos:  Não  es- 
tará aí  o símile  do  cristão  ? Êle 
se  compraz  na  procela. . . ao  es- 
tourar da  borrasca  responde  com 
um  grito  de  triunfo... 

Na  luta  e na  adversidade  o cris- 
tão demonstra  que  é um  ser  dinâ- 
mico por  excelência.  O cristão  é 
Paulo,  pescador  de  Michigan. . . 
“em  muitíssimos  trabalhos,  em  cár- 
ceres muito  mais,  em  açoites  sem 
medida,  em  perigos  de  morte  mui- 
tas vêzes,  apedrejado,  náufrago 
por  três  vêzes,  em  perigos  no  mar, 
com  fome  e com  sêde,  em  frio  e 
desnudez...”  A procelária  respon- 
de com  um  pipilar  de  triunfo: 
“Quando  estou  fraco,  então  estou 
forte...  tudo  posso  naquele  que 
me  fortalece...  a fôrça  do  Senhor 
se  aperfeiçoa  na  minha  fraqueza. . . 


regozijai-vos  sempre...  estai  ale- 
gres. . .” 

Vive  o cristão  no  clima  da  luta 
e da  adversidade  porque  o cristão 
é um  revolucionário.  Di-lo  Dénis 
de  Rougemont  (protestante):  “To- 
das as  revoluções  da  história  do 
Ocidente  sairam  da  religião  cristã. 
Tôda  outra  causa  é secundária. 
Creio  que  nunca  houve  tentativa 
revolucionária  que  não  tivesse  ori- 
gem cristã.  Se  não  há  socialismo 
na  Ásia  isto  se  deve  à ausência  de 
cristianismo.  O movimento  sindica- 
lista no  Japão  foi  desencadeado  por 
um  cristão,  Kagawa.  O cristão  está 
em  face  do  mundo,  e em  nome  de 
sua  fé,  na  postura  de  um  revolu- 
cionário permanente.  Traz  em  si 
mesmo  a medida  de  uma  perpétua 
transformação.  Um  homem  que  se 
converte  ao  cristianismo  é um  ho- 
mem qeu  se  apodera  do  Reino  de 
Deus.  Desde  então  fica  em  confli- 
to com  o mundo  e suas  formas 
reprováveis.  Desde  então  êle  passa 
a querer  uma  revolução  huma- 
na...” 

Se,  enfrentando  o mundo  exte- 
rior, a sua  atitude  é a de  um  re- 
volucionário; quando,  então,  no 
mar  revolto  de  sua  existência  atin- 
ge-o em  cheio  o infortúnio  das  en- 
fermidades graves  e incuráveis,  ou 
os  temporais  de  humanas  incom- 
preensões ou  a infelicidade  de  si- 
tuações que  se  desbaratam  — é 
então  de  ver,  a procélia  a respon- 
der com  um  pipilar  de  triunfo,  o 
pescador  invicto  a usar  com  gôsto 
da  adversidade... 
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“The  Upper  Room”,  proveitosa 
revista  devocional  publicada  em 
nosso  meio  com  o título  de  “O  Ce- 
náculo”, em  sua  lição  de  8 de  mar- 
ço de  1952  menciona  o caso  de  uma 
moça  que  se  formara  na  Escola 
Normal  e justamente  quando  uma 
risonha  perspectiva  se  lhe  abria  na 
vida  eis  que  se  descobre . . . ela  es- 
tava leprosa.  Não  constitui  isto 
uma  verdadeira  tempestade  na  vida 
de  uma  pessoa?  Tinha  agora  que 
abandonar  tudo  o que  aprendera, 
tinha  que  separar-se  das  pessoas 
amadas...  Na  terrível  agonia  de 
sua  alma,  ela,  como  a procelária, 
ousada  e valente,  resistiu  ao  fura- 
cão, dominou  o ciclone.  Encami- 
nhou-se para  o leprosário,  não  na 
atitude  de  uma  vítima,  mas  na  dis- 
posição de  uma  pessoa  solicitada, 
necessária,  útil:  pôs  o seu  talento 
à disposição  do  Estabelecimento 
num  trabalho  espontâneo,  alegre, 
profícuo,  abençoado.  Fêz-se  útil; 
deu-se  aos  outros;  sentiu-se  feliz: 
respondeu  ao  ráio  com  um  pipilar 
de  triunfo. . . 

E termina  assim  a lição:  “Nós  é 
que  criamos  o nosso  próprio  mun- 
do. A felicidade  é uma  cousa  que 
brota  de  dentro  de  nós  mesmos: 
não  procede  do  exterior.  Se  o mun- 
do está  cheio  de  pessoas  infelizes 
e insatisfeitas  é porque  tais  pessoas 
estão  procurando  apenas  suportar 


as  suas  adversidades  em  vez  de 
usá-las.” 

E’  interessante  contrastarmos  as 
ações  diferentes  que  êsses  dois  ver- 
bos indicam.  O cristão  não  supor- 
ta, êle  usa  a adversidade.  Tal  como 
os  pescadores  de  Michigan  não  su- 
portam o mau  tempo,  usam-no  para 
seu  proveito.  Suportar  é acomodar- 
se  numa  atitude  de  espera,  é re- 
vestir-se de  conformidade,  é dei- 
xar-se  na  inação,  resmungando 
quem  sabe  enquanto  aguarda  mu- 
dança de  circunstâncias.  Diferen- 
temente, usar  é agir,  é tirar  pro- 
veito. 

Se  Jesus  escolheu  os  seus  pri- 
meiros e fiéis  discípulos  entre  pes- 
cadores não  será  porque  tais  ho- 
mens tinham  capacidade  de  gran- 
des realizações  em  ambiente  con- 
vulsos de  lutas  e adversidades? 

Façamos  nossa  a prece  que  ter- 
mina o editorial  em  questão:  “Ó 
Deus,  Deus  tanto  dos  nevoeiros 
como  dos  dias  claros,  Deus  das  tor- 
mentas e Deus  das  bonanças,  dá- 
nos  coragem  e dá-nos  fé  para 
avançarmos  cada  vez  mais  longe 
nos  montanhosos  mares  de  nossos 
perturbados  tempos,  lançando  nos- 
sas rêdes  nas  profundidades,  cer- 
tos de  que  o Senhor  da  seara  re- 
compensará as  nossas  esperanças 
conduzindo-nos  a um  pôrto  seguro 
e feliz.  Em  nome  de  Jesus.  Amém.” 


oOo 


REAVIVAMENTO 

FAZE-NOS  VOLTAR,  Ó DEUS  AO  ANO  JUBILEU 


A hora  mais  escura  é a que  pre- 
cede a madrugada.  Onde  os  esfor- 
ços do  homem  cessam,  o poder  de 
Deus  se  inicia.  Os  tempos  de  crise 
muitas  vêzes  são  seguidos  por  uma 
Visitação  Divina.  No  meio  da  tem- 
pestade surge  a Voz  do  Mestre  di- 
zendo: “Cala-te,  aquieta-te!”  Quan- 
do a febre  é mais  alta,  a mão  divi- 
na entra  em  cena  para  acalmá-la. 

O ano  de  1857  foi  um  tempo  agi- 
tado e triste  para  a América  do 
Norte.  O povo  tinha  passado  por 
uma  época  de  abundância  na  es- 
fera material,  de  muita  extrava- 
gância, mundanismo  e vaidade  — 
condição  que  Amós  condenou  elo- 
qüentemente:  “Ai  dos  que  repou- 
sam em  Sião.” 

No  meio  da  prosperidade,  veiu 
uma  crise  financeira,  os  bancos  fa- 
liram, houve  pobreza,  falta  de  em- 
prego, desânimo  e desespero. 

As  ruas  de  Nova  York  estavam 
cheias  de  pessoas  procurando  tra- 
balho e um  meio  de  reabilitar-se. 
Foi  em  tempo  como  êste,  que  um 
leigo,  J.  C.  Lanphier  foi  convida- 
do a trabalhar  entre  pessoas  des- 
locadas de  Nova  York. 

Os  problemas  eram  grandes  de- 
mais para  os  enfrentar  sozinho. 
Lanphier  começou  a buscar  a face 
de  Deus  diàriamente  na  igreja  de 
Fulton  Street,  pedindo  um  Desper- 


tamento  espiritual.  Depois  de  in- 
terceder sozinho  durante  algum 
tempo,  êle  decidiu  convidar  a ou- 
tros a acompanhá-lo.  Anunciou  nos 
jornais  uma  reunião  nessa  igreja, 
para  23  de  setembro  de  1857.  Du- 
rante trinta  minutos  orou  sozinho 
e finalmente  cinco  homens  apare- 
ceram para  o auxiliar. 

Meio-dia  foi  a hora  escolhida, 
porque  os  negociantes  tinham  en- 
tão tempo  livre  para  o almoço.  O 
número  aumentou. 

As  reuniões  eram  agradáveis, 
amáveis,  diferentes.  As  orações 
eram  defendidas  e curtas.  A pre- 
sença divina  se  fêz  sentir.  Havia 
um  ambiente  onde  todos  sentiam 
liberdade,  confiança  e o poder  di- 
vino. As  súplicas  foram  feitas  com 
confiança  na  resposta.  Oraram 
com  fé,  no  nome  precioso  de  Jesus, 
no  poder  do  Espírito.  Testemunha- 
da foi  a resposta. 

Chegaram  tantos  pedidos  que  um 
certo  homem  expressou  médo  de 
orgulho  espiritual  por  causa  das 
bênçãos  receibdas.  Outro  disse: 
“Não  podemos  desanimar  o povo 
nas  suas  petições.  Onde  estaria 
meu  filho  não  fossem  tais  súpli- 
cas? Tenho  seguido  êste  filho,  ao 
redor  do  mundo,  com  minha  inter- 
cessão. Depois  eu  trouxe  seu  nome 
a êste  lugar.  Pedi:  “Homens  de 
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Israel,  ajudem-me.”  Desejava  seu 
auxílio,  reconhecendo  que  só  po- 
diam ajudar  através  de  oração.  Sei 
que  Êle  tem  de  trazer  a mudança, 
quebrantar  aquela  vontade  rebelde, 
seu  coração  orgulhoso.  Oh!  como 
desejo  agora  apresentar  alegria  e 
louvor  a Êle,  porque  atendeu  às 
orações  dêste  grupo  aqui.  Meu  fi- 
lho, creio,  é uma  nova  criatura  em 
Cristo  Jesus,  louvor  seja  dado  a 
Deus!  Que  todos,  nesta  reunião, 
sintam  que  o “poder  pertence  a 
Deus.  Faze-nos  regressar  outra  vez 
do  cativeiro,  Senhor,  como  as  cor- 
rentes.” Continuemos  a interceder 
crendo  e esperando  humildemente  a 
resposta  divina. 

RESULTADOS 

Um  dos  apelos  feitos  nas  reu- 
niões era  que  nenhum  homem  vol- 
tasse ao  seu  emprego  para  ser  de- 
sonesto ou  injusto  no  seu  modo 
de  agir  na  profissão  comercial.  Pe- 
diram poder  para  dirigir  seus  ne- 
gócios, sôbre  princípios  cristãos. 
Exortaram  os  negociantes  a praci- 
car  a regra  áurea,  para  glorificar 
a Cristo  em  tôdas  as  transações, 
como  exemplo  ao  mundo,  pratican- 
do na  loja  aquela  mesma  santida- 
de que  desejavam  sentir  na  igreja 
na  hora  de  comunhão. 

Assim  o Avivamento  dos  leigos 
resultou  num  padrão  mais  algo  de 
comércio.  O crime  diminuiu.  Pre- 
gadores leigos  surgiram.  Pobres 
receberam  carinho  e auxílio.  Ins- 
tituições de  caridade  apareceram. 


Milhares  de  almas  foram  salvas. 
As  igrejas  cresceram  em  número 
e graça.  Um  milhão  de  pessoas  fo- 
ram acrescentadas  às  igrejas.  A 
Bíblia  era  mais  querida.  Crentes 
se  tornaram  mais  sensíveis  ao  pe- 
cado. 

UM  JUBILEU  MARAVILHOSO 

Um  século  passou  desde  aquêle 
dia  de  setembro  quando  um  leigo 
se  pôs  de  joelhos  ao  meio  dia  para 
orar.  Mais  uma  vez  Deus  está  co- 
meçando a operar  nesta  mesma  ci- 
dade onde  o Avivamento  de  1857 
surgiu.  Billy  Graham  está  dirigin- 
do ali  uma  campanha  tremenda  com 
centenas  de  auxiliares.  Só  o gru- 
po que  faz  evangelização  pessoal 
ultrapassa  cinco  mil.  Tem  havido 
companheiros  de  oração,  centenas 
de  grupos  reunindo  em  muitas  ci- 
dades durante  meses  antes.  Numa 
carta  de  apêlo,  dois  meses  antes  da 
campanha,  Graham  escreve:  “Pre- 
paração para  a Cruzada  de  Nova 
York,  que  começa  em  Madison 
Square  Garden,  no  dia  15  de  maio, 
está  sendo  feita.  No  momento  es- 
tou gastando  quase  cada  hora  do 
dia  preparando  as  mensagens,  me- 
ditando, orando  e jejuando,  pedin- 
do a Deus  preparar  meu  coração, 
mente  e corpo  para  ser  seu  mensa- 
geiro a maior  cidade  do  mundo . 
Grande  parte  do  “team”  já  está  aí, 
junto  com  os  elementos  da  Cruza- 
da, fazendo  planos  maiores  que  os 
de  qualquer  campanha  evangelís- 
tica  jamais  realizada.”  Os  apelos 
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para  oração  são  feitos  pelos  jor- 
nais, pelo  rádio,  nas  igrejas  e em 
tôda  parte,  para  que  Deus  visite 
esta  cidade  com  um  grande  Des- 
pertamento  Espiritual. 

RENOVA  OS  NOSSOS  DIAS 
COMO  DANTES 

Se  leigos,  cem  anos  passados  pu- 
deram trabalhar  para  a reabilita- 
ção dum  país  e para  inspirar  mui- 
tos outros  países  a pagar  o preço 
dum  Avivamento,  por  que  não  mais 
agora?  A mão  de  Deus  tem  pre- 
parado o mundo  de  hoje  dum  modo 
particular,  facilitando  um  Desper- 
tamento  geral.  Lembremos  os  re- 
cursos atuais  para  espalhar  Boas 
Novas:  aviões,  rádio,  televisão,  te- 


lefones, projeções  e tantos  outros. 
Com  que  facilidade  poderíamos 
mandar  a mensagem  divina  até  aos 
confins  da  Terra.  Mas  o segrêdo 
do  êxito  não  é só  fazer  conhecido 
o plano  da  salvação.  Sôbre  a pre- 
gação é indispensável  a operação 
divina.  O Seu  poder  acompanhado 
e usando  a Palavra;  o fogo  divino 
trazendo  convicção  de  pecado;  a 
intervenção  de  Deus. 

A ação  do  Alto  resulta  da  ORA- 
ÇÃO fervorosa  de  corações  que- 
brantados. “Se  o meu  povo,  que  se 
chama  pelo  meu  nome,  se  humilhar 
e orar,  e buscar  a minha  face  e se 
converter  dos  seus  maus  caminhos, 
então  eu  ouvirei  dos  céus,  e per- 
doarei os  seus  pecados,  e sararei 
a sua  terra.” 


* * ❖ ❖ 


Erros  Tipográficos 

1.  — Na  poesia  de  Benedito  R.  Aranha,  publicada  na  edição  de 
março,  a última  quadra  deve  vir  em  terceiro  lugar.  Pedimos  aos 
declamadores  que  anotem  isso  e corrijam  o engano.  Também  a 
terceira  estrofe  da  última  quadra  deve  ser:  E nos  distingue  da 
raça,  e não  como  está. 

2.  — Na  poesia  de  Paulo  Rizzo  publicada  na  edição  de  abril  (Re- 
fúgio inabalável),  no  17.°  terceto,  segundo  verso,  deve  ser  assim: 
que  nasce  glorioso  sôbre  o outeiro,  e não  como  está:  que  nasce 
glorioso  o outeiro). 
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IV.  J.  Goldsmith 


O FILME  “MARTINHO  LUTERO”,  anteriormente  proi- 
bido no  Brasil,  teve  grande  aceitação  ao  ser  apresentado 
simultâneamente  em  seis  cinemas  de  S.  Paulo. 

A RESPONSABILIDADE  CRISTÃ  para  com  as  regiões 
de  rápidas  mudanças  sociais,  foi  o tema  da  convenção  reali- 
zada em  Campinas  — SP,  em  fevereiro,  sob  o patrocínio  da 
Confederação  Evangélica  do  Brasil  e com  a participação 
de  cêrca  de  60  evangélicos. 

“CONSIDERO  COM  MUITA  SIMPATIA  a possibilidade 
de  “Mocidade”  (órgão  da  confederação  da  mocidade  presbi- 
teriana) vir  a ser  órgão  oficial  também  da  juventude  inde- 
pendente” — declara  o presidente  da  confederação  da 
mocidade  presbiteriana  independente . 

“IRONIA.  Em  Rezende  — RJ,  metodistas  e presbiteria- 
nos, no  setor  mocidade,  tomaram  uma  notável  decisão: 
unir  seus  esforços.  Assim  é que,  constantemente,  nos  chega 
às  mãos  uma  programação  em  conjunto  muito  bem  pre- 
parada, e que  teve  bom  resultado.  Poder-se-ia  dizer  que  em 
Rezende  não  há  necessidade  de  “Dia  da  Confraternização”, 
visto  que  lá,  durante  o ano  todo,  êles  se  compreendem  e tra- 
balham juntos.  Embora  não  sejamos  contra  o “Mês  da 
Confraternização”,  não  podemos  deixar  de  lembrar  um 
aspecto  um  tanto  irônico  que  existe  no  mesmo:  protestantes 
de  um  mesmo  lugar  passam  o ano  inteiro  ignorando-se 
mútuamente . Daí  os  líderes  mais  interessados  e ecumênicos, 
sentindo  a realidade,  programaram  o “Mês  da  Confraterni- 
zação”, quando  os  protestantes  “se  conhecem”  e depois  fica 
tudo  na  mesma  coisa...  até  o próximo  ano.  Moral:  preci- 
samos trabalhar  juntos  o ano  inteiro,  seguindo  o exemplo 
de  Rezende”.  — Mocidade,  3-57. 
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AS  SOCIEDADES  BÍBLICAS  UNIDAS  realizarão  sua 
convenção  regional  latino-americana  na  Argentina  em  julho 
próximo.  O respectivo  concílio  se  reunirá  em  S.  Paulo  e no 
Rio  de  Janeiro  entre  10  e 24  do  mesmo  mès. 

“APESAR  DA  PREOCUPAÇÃO  DENOMINACIONAL 
das  igrejas  latino-americanas  — informou  recentemente  em 
Genebra  o brasileiro  Bispo  S.  Uberto  Barbieri  — existe  um 
desejo  de  aproximação  entre  a mocidade.” 

A VIDA  DE  DR.  ALBERT  SCKWEITZER  é o tema  de 
um  filme  de  80  minutos  que  teve  sua  primeira  apresentação 
em  Nova  Iorque.  Todos  os*  ingressos  disponíveis,  a 10  dólares 
cada,  foram  vendidos. 

DEVOLVERA’  O DINHEIRO  a l.a  igreja  batista  de 
Little  Rock  Arkansas,  EE.  UU.,  a qualquer  de  seus  mem- 
bros Que,  depois  de  três  meses  como  dizimista,  não  estiver 
satisfeito. 

CADA  FAMÍLIA  que  se  filia  à igreja  metodista  Hillcrest, 
em  Blcomington,  Minnesota,  EE.  UÚ.,  recebe  uma  chave 
da  porta  principal  do  templo. 

AINDA  ESTÃO  PRESOS  sete  obreiros  cristãos  na 
Alemanha  Oriental,  tendo  sido  soltos  onze  nos  últimos 
meses . 

“POR  SINAL  QUE  VOCÊ  DEVE  ORAR,  também  nos 
dias  em  que  se  sente  bem”  — afirma  um  dos  “textos”  apre- 
sentados nos  cinemas  de  Berlim,  pela  cruzada  promovida 
em  conjunto  por  organizações  de  homens  das  igrejas  evan- 
gélicas e romana . Cartazes  nas  estações  de  estradas  de  ferro 
e nos  cruzamentos  de  rodovias  insistem  na  direção  cuidado- 
sa dos  veículos,  sob  o título:  “Não  matarás.”  Outros  carta- 
zes avisam  contra  divórcio,  aborto,  espiritismo  e superstição. 

A VERDADEIRA  CRUZADA  CONTRA  O COMUNISMO 
— afirmou  Dr.  Helmuth  Gollwitzer  no  decorrer  de  uma 
série  de  conferências  em  Dusseldorf  — é o ataque  pela  men- 
sagem cristã.  “O  Senhor  da  Igreja  enviou  seus  discípulos. 


Junho  de  1957 


— 51 


com  a sua  mensagem,  como  ovelhas  no  meio  de  lobos.  A 
mensagem  cristã  visa  também  a salvação  dos  lobos.  O Es- 
pírito de  Cristo  é capaz  de  transformar  lobos  em  seres  huma- 
nos que  são  filhos  de  Deus.  A Igreja  Cristã  é chamada  e 
aparelhada  para  tratar  mesmo  com  lobos  — ao  invés  de 
uivar  com  êles  ou  destruí-los.” 

PROVOCOU  CONTROVÉRSIA  NA  AUSTRÁLIA  o rela- 
tório do  grupo  de  8 anglicanos,  liderado  pelo  Arcebispo 
Nowll,  que  visitou  a China  continental  onde  viajou  cêrca 
de  25.000  quilômetros.  O primaz  australiano  informou  que 
não  há  na  China  discriminação  por  parte  do  govêrno  contra 
os  cristãos;  que  a igreja  anglicana  goza  liberdade  para 
pregar  o cristianismo,  publicar  livros  e outra  literatura;  que 
a fase  de  exterminações  drásticas  parece  ter  passado,  em- 
bora continue  a propaganda  doutrinária  por  meio  do  rádio, 
de  “slogans”  que  se  encontram  por  tôda  parte  e de  alto- 
falantes  que  muitas  vêzes  impossibilitam  o sossêgo,  de  dia 
ou  de  noite,  principalmente  nos  trens. 

2.000.000  DE  EXEMPLARES  de  Bíblias  e porções  bíbli- 
cas pretende  a Soc.  Bíblica  do  Japão  vender  durante  o ano 
de  1957,  por  intermédio  de  40  colportores  e 500  livrarias 
através  do  país. 
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Procure  ler  os  últimos 

livros  de  Miguel  Rízzo: 


DEFEITOS  DA  VONTADE Cr$  35,00 

DERROTAS  E VITÓRIAS  Cr$  25,00 

A PERSONALIDADE Cr$  15,00 


Pedidos  ao  INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA 
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A SURCO  ABIERTO 

Autor:  A.  Pereira  Alves 

Casa  Unida  de  Publicaciones  — 

México. 

Mandou-nos,  o autor,  êsse  seu  pe- 
queno livro  no  qual  coletou  uma 
série,  muito  interessante,  de  expe- 
riências pessoais.  Compõem  o li- 
vro também  vários  comentários  in- 
teressantes sôbre  textos  biblicos. 

Em  longa  introdução,  expõe  o 
autor,  em  síntese,  sua  própria  vida. 
Algo  realmente  inspirador.  Natu- 
ral de  Pernambuco,  vive  agora  o 
Sr.  Pereira  Alves  em  Cuba.  Pela 
síntese  biográfica  publicada  pode- 
se  perceber  que  a vida  dêsse  fiel 
cristão  é um  conjunto  notável  de 
experiências. 

_)*(_ 

CRISTO,  PEDRO  E A PEDRA 
Autor:  V.  Gomes  Filho 
Edição  do  autor 

Como  indica  o título,  o livro  exa- 
mina o velho  e sempre  novo  pro- 
blema da  sucessão  apostólica  na 
Igreja  de  Roma.  De  novo  o autor 
chama  a atenção  dos  estudiosos 


para  os  problemas  exegéticos  de 
Mateus  16:18. 

O livro  é de  fácil  leitura,  ao  al- 
cance de  todos.  E’  leitura  interes- 
sante e instrutiva.  Está  bem  do- 
cumentado. 

Para  os  que  adotam  o ponto  de 
vista  do  autor,  seus  argumentos 
são  válidos.  E êle  os  expõe  com 
clareza.  Para  os  exegetas  católicos 
romanos  o problema  continua. 

— IM- 
POR QUE  TAMBÉM  SE  NÃO 
CASAM  OS  PADRES? 

Autor:  Rosalino  da  Costa  Lima 
Casa  Publicadora  Batista 

Outro  livro  de  polêmica,  para 
provar  que  a época  não  passou. 
Ainda  há  muito  interêsse  por  êsse 
tipo  de  literatura. 

E um  livro,  embora  verse  o tema, 
se  torna  realmente  agradável  quan- 
do escrito  por  Rosalino  da  Costa 
Lima,  o fino  humorista,  cultor  da 
língua,  mestre  consumado. 

Agradabilíssima  a leitura  dêsse 
livrinho.  Poucas  palavras  e rico 
conteúdo. 
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A PERSONALIDADE 

Autor:  Miguel  Rizzo  Jr. 

Editora  Dois  Irmãos  — Rio 

E’  o segundo  volume  da  série 
Psiquê  que  o Prof.  Miguel  Rizzo 
está  publicando  com  o objetivo  de 
orientar  o leitor  na  formação  de 
uma  correta  vida  espiritual. 

O primeiro  é “Defeitos  da  Von- 
tade”. 

Miguel  Rizzo  tornou-se  uma  es- 
pecialidade e uma  autoridade  nesses 
assuntos.  Há  longos  anos  que  os 
vem  estudando  e expondo  em  seus 
artigos  e suas  palestras.  Agora 
está  êle  reunindo  êsses  trabalhos 
para  obter,  com  o livro,  efeitos  du- 
radouros. 

Como  sempre,  um  livro  bem  es- 


crito, bem  organizado,  claro  na  ex- 
posição, vibrante  e ilustrado  com 
fatos  notáveis. 

Veja-se  o conteúdo  pelos  títulos 
dos  capítulos:  a personalidade,  o 
poder  da  personalidade,  força  ca- 
talítica, reflexos  da  personalidade, 
personalidades  providenciais,  trans- 
formações da  personalidade. 

O assunto  constitui  hoje  uma 
atração  permanente.  Fala-se  a 
torto  e a direito  sôbre  personali- 
dade. Mas  é possível  que  a maio- 
ria, inclusive  dos  que  falam,  não 
tenha  uma  correta  concepção  de 
personalidade. 

Êsse  livrinho  — 60  páginas  — 
deve  ser  pôsto  nas  mãos  de  educa- 
dores, líderes,  orientadores  e de  to- 
dos os  que  se  preocupam  com  a 
criação  de  uma  nova  personalidade. 
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Artístico,  serviço  gráfico  em  5 côres.  Folhas  picotadas  com  § 
98  selos,  Cr$>  490,00.  Remessas  para  o interior,  mediante  pa-  ç> 
gamento  por  cheque  ou  vale  postal,  quantidade  mínima  de  § 
50  folhas  com  o total  de  4.900  selos,  Cr$  2.450,00.  & 


SELOS  COMEMORATIVOS 

III  CONGRESSO  NACIONAL  DO  INSTITUTO  DE 
CULTURA  RELIGIOSA 


Pedidos  ao: 

INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA 
Caixa  Postal,  7.203 
SÃO  PAULO 


8 
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0 Sentido  da  Crítica 

A qualidade  primordial  da  crítica  ou  do  crítico  há-de  ser  a 
imparcialidade.  Isto,  em  referência  ao  campo  geral,  em  que  possa 
incidir  a nossa  observação,  e não  apenas  no  sentido  restrito  da 
crítica  literária.  Porque  não  há  o que  não  esteja  sujeito  aos  olhos 
do  observador,  e o observador  somos  todos  nós. 

Depende,  pois,  de  nossa  educação,  de  nossa  formação  moral, 
dos  princípios  que  regem  a nossa  conduta,  o conceito  que  façamos 
dos  homens  e das  coisas.  E formular  conceitos  é julgar,  é criticar. 

Com  a imparcialidade  é preciso  que  haja  também  simpatia. 
Pode  haver  justiça,  pode  haver  erudição,  pode  haver  muitas  ou 
tôdas  as  qualidades  de  um  crítico,  num  determinado  caso,  mas 
faltar  simpatia,  o desejo  de  encontrar  o intuito  ou  pensamento 
exarado  em  uma  obra  ou  num  ato  qualquer,  ou.  como  diria  Ortega 
e Gasset,  “um  fervoroso  esforço  para  potencializar  a obra  esco- 
lhida”. 

A imparcialidade  que  é justiça,  que  é retidão,  não  exclui  a sim- 
patia que  é boa  vontade,  que  é tolerância,  que  é desejo  de  compreen- 
der e de  ajudar.  A crítica  tem  de  ser  construtiva  e aperfeiçoado- 
ra;  nunca  destrutiva  e desmoralizadora.  Na  própria  divindade 
nós  vemos  consorciada  a justiça  com  o amor.  E se  não  fora  assim, 
estaríamos  perdidos,  porque  foi  dêste  consórcio  que  resultou  a pos- 
sibilidade do  perdão  e da  restauração  do  indivíduo. 

A crítica  é tanto  subjetiva  como  objetiva.  Objetiva,  enquanto 
o observador  examina  com  realismo  a obra  ou  objeto  que  está  sob 
suas  vistas;  subjetiva,  porque  terá  ela  de  ser  a expressão  sincera 
do  sentimento  e do  pensamento  do  examinador.  Por  isso  tem  ela 
também  de  ser  livre.  Sem  liberdade,  a crítica  recairia  naquelas 
louvaminhas  e bajulações  que  a caracterizaram  em  certa  época. 
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No  Brasil  nós  gozamos  de  uma  boa  dóse  de  liberdade.  Basta 
ler  o que  diz  a nossa  imprensa  cada  dia,  sem  reserva  e sem  maior 
cuidado,  para  verificarmos  isto.  Na  Rússia  e na  Espanha,  por  exem- 
plo, não  se  pode  dizer  que  exista  uma  crítica  verdadeira.  Só  nas 
democracias  pode  haver  manifestação  livre  de  opinião.  E’  verdade 
que  nem  sempre  a coação  resulta  da  fôrça  bruta.  Também  o in- 
teresse subalterno,  a amizade  mal  compreendida,  a opinião  pública, 
são  forças  coercivas  que  disvirtuam  a arte  e a ciência. 

Pode  também  haver  abuso  de  liberdade.  Neste  perigo  incidem 
as  oposições  e os  críticos,  em  geral,  quando,  ao  envés  da  vigilância 
ou  do  exame  honesto  dos  fatos  se  entregam  a um  esforço  evidente 
de  destruição  e de  desmoralização. 

Peca-se  por  omissão  ou  por  comissão.  Pode-se  deixar  de  cum- 
prir o dever  ou  cumpri-lo  em  excesso... 


# V v- 

BILLY  GRAHAM  EM  NOVA  YORK 


“Se  cem  milhões  de  membros  de  igreja  norte-americanos  es- 
tiverem vivendo  numa  relação  vital  com  Cristo,  e colocando  em 
prática  Seus  ensinamentos  na  vida  diária,  nenhum  poder  terreno 
poderá  derrotar-nos.  A responsabilidade  do  futuro  da  América 
recai  diretamente  sôbre  os  membros  de  igreja,  da  nação.  Não  é 
suficiente  ir-se  à igreja  de  vez  em  quando.  Cristianismo  é mais 
do  que  isso.  Precisamos  começar  por  sermos  indivíduos  “nascidos 
de  novo”  — recebendo  uma  nova  natureza  do  Mestre.  Esta  é a 
grande  necessidade  da  América  — a única  esperança  da  América!” 
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E’  narrado  pela  viúva  do  grande  sábio  Luiz  Agassis,  nestes 
termos: 

“Esforçara-se  meu  marido  durante  duas  semanas  para  deter- 
minar a forma,  bastante  obscura,  dum  peixe  fóssil,  numa  lasca 
de  pedra  em  que  o peixe  se  incrustara.  Cansado  e duvidoso,  aca- 


bou por  desistir  e tentou  não  pensar  mais  nisso. 

Pouco  tempo  depois,  acordou  de  noite,  convencido  de  que, 
enquanto  dormia,  vira  o tal  peixe  com  tôdas  as  linhas  que  lhe 
faltava  reconstituir. 

Mas  quando  tentava  firmar  aquêle  desenho,  fugiu-lhe  êle  da 
mente.  Apesar  disso,  foi  de  manhã  cêdo  ao  Jardim  das  Plantas, 
na  esperança  de  que  contemplando  outra  vez  o fóssil,  havia  de 
notar  qualquer  coisa  que  lhe  recordasse  o que  visionara.  Trabalho 
baldado . 

Na  noite  seguinte,  tornou  a ver  o peixe,  mas  com  os  mesmos 
resultados,  porque,  ao  acordar,  a figura  do  peixe  varreu-se-lhe  da 
mente,  como  já  lhe  sucedera.  Na  esperança  de  que  a mesma  ex- 
periência se  repetisse  na  terceira  noite,  pôs  um  lapis  e um  papel 
à beira  da  cama  antes  de  se  deitar. 

Na  verdade,  de  madrugada,  o peixe  reapareceu-lhe  em  sonho, 
a princípio  dum  modo  confuso,  mas  depois  com  nitidez  tal,  que 
ficou  com  dados  positivos  sôbre  as  suas  características  zoológicas. 
Ainda  semi-adormecido,  traçou,  perfeitamente  às  escuras,  umas 
linhas  no  papel  que  pusera  perto  da  cama.  Pela  manhã,  ficou 
surpreendido  por  ver  no  seu  esbôço  características  que  nunca  jul- 
garia poderem  pertencer  àquele  fóssil.  Dirigiu-se  apressadamente 
ao  Jardim  das  Plantas  e,  tomando  por  guia  o seu  desenho,  conse- 
guiu desbastar  a parte  da  pedra  que  ocultava  certas  partes  do  corpo 
do  peixe.  Posto  o fóssil  completamente  a descoberto,  viu  que  cor- 
respondia exatamente  ao  seu  sonho  e ao  seu  desenho  e assim  com 
facilidade  o pôde  classificar”. 

O.  S.  Marden  — “A  Atitude  Vitoriosa”,  págs.  213-14. 


Corresbondência 

X 


Escreve-nos  um  leitor  a propósito  da  nota  “O  preço  da  liber- 
dade”, inserta  na  edição  de  março  e na  qual  condenávamos  o 
massacre  do  povo  húngaro,  fato  que  causou  horror  no  mundo  todo. 
O leitor  criticou  a nota  e nossa  posição.  Estranhou  o leitor  que 
não  tivéssemos  condenado,  em  igual  nota,  quem  sabe,  a tentativa 
da  França  e da  Inglaterra  de  uma  investida  contra  o Egito.  O 
leitor,  pois,  comparou  os  dois  acontecimentos.  Nós  condenamos 
não  só  o massacre,  que  realmente  se  verificou,  como  também  a 
tentativa  de  agressão.  Mas  os  dois  acontecimentos  não  podem  ser 
comparados.  Primeiro  porque  não  se  concretizou  a agressão  dos 
franceses  e ingleses.  E segundo  porque  o povo  inglês,  e francês  não 
apoiou  a tentativa  de  seus  respectivos  governos.  Houve  queda  de 
gabinetes  e mudança  da  direção  política  naqueles  países.  Eden,  o 
ministro  inglês  foi  considerado  assassino  e não  suportou  a onda 
de  críticas.  Perdeu  a direção  do  país.  Vê-se,  por  aí,  que  em  países 
de  regime  democrático  é possível  corrigir  os  erros  dos  governos. 
Não  ocorreu  o mesmo  na  Rússia.  Lá  ninguém  pode  protestar.  Não 
há  liberdade.  Só  há  opressão.  Os  fatos  são  diferentes  e muito 
distantes  em  suas  conseqüências. 

Mas  nossa  revista  tem  sido  imparcial  ao  apreciar  essas  ocor- 
rências. Quantos  artigos  temos  aqui  publicado  contra  os  regimes 
totalitários!  Quantos  artigos  contra  o capitalismo!  Quantos  contra 
o comunismo!  Em  geral  somos  apoiados  quando  criticamos  as  na- 
ções ocidentais.  Quando,  porém,  criticamos  a Rússia,  às  vêzes  — 
nem  sempre  felizmente  — se  levanta  uma  voz  para  discordar  de 
nossa  orientação.  Respeitamos  e acolhemos  a discordância. 

Nós  não  temos  posição  política  nem  ideológica.  Nossos  leitores 
podem  ter.  Vemos  os  acontecimentos  à luz  dos  ensinos  de  Jesus. 
Só  pedimos  que  não  nos  julguem  mal  intencionados  ao  ferir,  quem 
sabe,  a opinião  de  um  ou  outro  leitor. 

Fica,  assim  registrada  a observação  do  nosso  distinto  leitor. 
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DEPARTAMENTO  DE  LITERATURA 

do 

INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA 

REGULAMENTO 

I — O Departamento  é constituído  de:  Presidente,  Secretário  e 
Tesoureiro,  nomeados  pela  Diretoria  Nacional  do  Instituto. 

II — O Departamento  organizará  uma  lista  de  pessoas,  da  cidade 
em  que  trabalha,  e remeter-lhes-á  literatura. 

III —  Cada  pessoa  será  inscrita  numa  ficha  na  qual  constará: 

1.  O título  dos  folhetos  ou  livros  que  lhes  forem  enviados. 

2.  A data  das  remessas. 

3.  As  reações  que  essa  literatura  produzir. 

IV —  A primeira  remessa  será  de  vários  folhetos  da  Série  INSPI- 

RAÇÃO que  foi  especialmente  preparada  para  tal  fim. 

V — O Departamento  enviará  às  pessoas  que  manifestarem  interês- 
se  por  essa  literatura  um  livro  adaptado  ao  caso. 

VI — A literatura  é fornecida  pelo  Instituto. 

VII — O Departamento  procurará  organizar  um  grupo  de  pessoas 
que  contribuam  para  as  despêsas  do  correio  e,  se  possível  para 
a aquisição  de  alguns  livros. 

VIII — O Departamento  poderá  promover  conferências  e também 
angariar  assinaturas  para  a revista  UNITAS. 

IX — Se  depois  de  receber  os  seis  primeiros  folhetos,  as  pessoas  às 
quais  são  êles  endereçados  não  se  manifestarem,  o Departa- 
mento suspenderá  a remessa. 

X — O Departamento  dará  relatório  mensal  dos  serviços  feitos, 
para  que  sejam  êles  publicados  na  revista  UNITAS. 

XI — O Departamento  terá  20%  nas  assinaturas  que  conseguir  para 
para  a revista  e 30%  sôbre  o prêço  dos  livros  que  colocar. 

XII — As  pessoas  que  contribuírem  para  o Departamento  receberão 
relatórios  trimestrais  do  movimento  financeiro  do  Departa- 
mento. 
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TESTEMUNHO 


A Palavra  de  Deus  diz-nos  que  todos  os  homens  são 
filhos  de  Deus  pois  Êie  é o mesmo  para  todos  e não  faz 
acepção  de  pessoa.  Diz  a Palavra  que  . .lhe  é agradável 
aquele  que,  em  qualquer  nação,  o teme  e obra  o que  é justo” 
(Atos  10:35),  e também  que  “. . .não  se  deixou  a si  mesmo 
sem  testemunho”  (Atos  14:17) . A luz  da  verdade  que  Deus 
revelou  era  suficiente  para  fazer  que  as  nações  voltassem 
para  êle.  Mas  não  foi  aquela  luz  cheia  de  verdade  que  mais 
tarde  se  revelou  em  Cristo,  o Sol  da  Justiça  (Malaquias  4:2) ; 
Jo.  1:9) . Agora  que  “a  luz  do  mundo”  já  veio,  tudo  mudou, 
pois  os  que  procuravam  realmente  a verdade  começaram  a 
seguir  essa  luz,  ao  passo  que  os  outros,  cujos  olhos  estão 
cegos  pelo  orgulho,  afastaram-se  da  luz  para  caminhar  nas 
sendas  da  escuridão  (Jo.  3:19-21). 

Enquanto  essa  busca  do  homem  pela  verdade  não  satis- 
fizer os  desejos  intensos  de  sua  natureza  religiosa,  não  po- 
derá êle  encontrar  o repouso,  pois  quando  se  desperta  sua 
consciência,  por  mais  que  faça,  jamais  conseguirá  abafar 
esses  anelos.  Somente  os  que,  por  haver  abandonado  a 
Deus  deliberadamente  aniquilaram  as  ânsias  do  coração  e 
eliminaram  a voz  interior,  podem  conhecer  uma  certa  paz 
— a paz  da  morte. 


Siindar  Sing 
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MORTO  [ ENTERRADO,  MAS  AINDA  VIVO... 

Correndo  os  olhos  por  um  compêndio  de  Biologia  Educacional  que 
em  décima  edição  se  apresenta  agora  nas  livrarias,  com  a data  de  1956, 
não  podemos  deixar  de  estranhar  que  ainda  se  encontre  no  livro  como  se 
fôsse  verdadeiro,  o desacreditado  homem  do  Piltdown,  não  apenas  referido 
no  texto  mas  também  apresentado  em  figura.  Lá  está  escrito  com  tôdas 
as  letras:  “O  mais  antigo  tipo  humano  é o Eoanthropus  dawsoni,  cujos 

fosseis  foram  achados  em  Piltdown,  Sussex,  na  Inglaterra.  A capacidade  é 
de  1.260  centímentros  cúbicos,  as  paredes  cranianas  são  três  vêzes  mais 
espessas  que  as  do  crânio  do  homem  moderno;  a mandíbula,  muito  primi- 
tiva, se  assemelha  à do  chimpanzé;  os  caninos  são  ainda  salientes.” 

Mas  a fraude  do  homem  de  Piltdown  já  foi  largamente  provada,  de- 
nunciada e divulgada.  Dela  trataram  as  revistas  científicas  e as  obras  de 
divulgação,  de  modo  que  a referência  a êsse  falso  fóssil,  como  se  alguma 
coisa  representasse  senão  mero  embuste,  num  compêndio  de  biologia,  cons- 
titui imperdoável  êrro.  Como  explicar  que  permaneça  em  livro  que  deve 
ensinar,  e não  transmitir  e perpetuar  embustes?  Desidia  do  autor,  que 
deixa  as  edições  serem  tiradas  à sua  revelia,  sem  o cuidado  de  corrigir  e 
atualizá-las?  Desleixo  do  editor,  que  faz  correr  a edição  sem  ao  menos  inda- 
gar do  autor  se  deve  ser  feita  alguma  alteração  nela?...  Qualquer  que 
seja  a explicação,  é lamentável,  quando  se  tem  em  vista  que  a obra  é de 
natureza  didática  e deve,  por  isso  mesmo,  merecer  especial  atenção. 

Aliás,  o homem  de  Piltdown  nunca  foi  aceito  de  maneira  unânime  pelos 
especialistas.  As  dúvidas  sôbre  a autenticidade  dos  elementos  fosseis  em 
que  se  baseava  a reconstituição  dessa  estranha  criatura  perduraram  sempre, 
e por  isso  mesmo  jamais  um  compêndio  elementar  deveria  apresentar  tal 
criatura  como  sendo,  de  fato,  o mais  antigo  tipo  humano  conhecido.  Quando 
muito  deveria  acrescentar  qualquer  frase  ou  expressão  que  transmitisse  ao 
leitor  a dúvida  que  ainda  cercava  o achado  fóssil. 

No  mesmo  compêndio  nota-se  a reprodução  de  um  quadro  de  autor 
norte-americano,  representando  uma  das  hipóteses  sôbre  a genealogia  do 
homem.  Lá  continua  o homem  de  Piltdown,  que  mesmo  no  quadro  original 
deveria  estar  pelo  menos  com  uma  interrogação,  mas  que  não  poderia  ser 
conservado  de  maneira  alguma  num  livro  publicado  em  1956.  Note-se  ainda 
que  o quadro  é apresentado  com  as  palavras  em  inglês,  não  se  tendo  dado 
o autor  e o editor  sequer  o trabalho  de  as  substituir  por  palavras  por- 
tuguesas! 

Contrastando  com  a indevida  importância  dada  a um  suposto  homem 
de  Piltdown,  nota-se  que  no  capítulo  que  trata  das  poluições  da  atmosfera 
não  há  a menor  referência  ao  fenômeno  do  “smog”,  que  não  é nenhuma 
forma  de  embuste,  mas  constitui  uma  das  mais  sérias  formas  de  poluição 
que  se  conhecem. 

Vamos  dar  um  pouquinho  mais  de  atenção  aos  livros  didáticos,  se- 
nhores autores  e editores?  — J.  R. 


(Transe,  da  “Folha  da  Manhã”) 


A Bíblia 

A Bíblia  é semelhante  a um  maravilhoso  palácio  oriental, 
construído  de  pedras  preciosas,  encerrando  salas  majestosas.  Cada 
uma  destas  salas  é diferente  de  sua  companheira,  e é perfeita  na 
sua  beleza  individual,  ao  passo  que  juntas  elas  formam  um  edifício 
incomparàvelmente  majestoso,  glorioso  e sublime. 

No  livro  do  Gênesis  entramos  no  vestíbulo  magnífico  onde 
somos  imediatamente  introduzidos  aos  arquivos  das  obras  maravi- 
lhosas da  criação  de  Deus.  Êste  vestíbulo  dá  entrada  às  audiências 
judiciais,  através  das  quais  chegamos  à Galeria  de  Pintura  dos  li- 
vros históricos.  Aqui  encontramos  nas  paredes  cenas  de  batalhas, 
de  feitos  heróicos  e retratos  de  homens  valorosos  de  eDus.  Além 
da  Galeria  de  Pintura,  entramos  na  sala  de  Filosofia:  o Livro  de 
Jó,  e por  meio  dêle  alcançamos  a sala  de  Música,  — o Livro  de 
Salmos,  e aqui  nos  demoramos,  tocados  profundamente  pelas  mais 
sublimes  harmonias  que  jamais  chegaram  aos  nossos  ouvidos. 

Em  seguida  chegamos  ao  Gabinete  de  Negócios,  no  centro 
do  qual  encontramos  a divisa:  “A  Justiça  exalta  as  nações,  mas  o 
pecado  é o opróbio  dos  povos”.  Saindo  do  Gabinete  de  Negócios, 
entramos  no  Gabinete  de  Investigações:  Eclesiastes;  daí  para  o 
Conservatório  — Cantares  de  Salomão,  onde  nos  saúdam  o aroma 
fragrante  de  frutas  escolhidas  e de  belas  flores  e o suave  canto  dos 
passarinhos.  Chegamos  depois  ao  Observatório  onde  os  Profetas 
com  os  seus  telescópios  estão  esperando  o aparecimento  — da  Res- 
plandescente  Estréia  da  Manhã,  antes  do  despontar  do  “sol  da 
Justiça”. 

Atravessando  o Páteo  alcançamos  o salão  de  Audiências  do 
Rei.  os  quatro  Evangelhos  — onde  encontramos  quatro  retratos 
do  próprio  Rei,  que  revelam  as  perfeições  da  sua  beleza  infinita. 
Entramos  a seguir  no  Gabinete  de  traablho  do  Espírito  Santo  — os 
Atos  dos  Apóstolos  — e além  dêle  encontramos  a sala  de  correspon- 
dência, as  Epístolas,  onde  vemos  Paulo,  Pedro,  Tiago,  João  e Judas 
ocupados  em  suas  bancas  sob  a orientação  pessoal  do  Espírito  da 
Verdade. 

Finalmente  entramos  na  sala  do  Trono  — o Livro  do  Apo- 
calipse, onde  ficamos  arrebatados  pelo  imenso  volume  de  adoração 
e louvor  que  é dirigido  ao  Rei  entronizado  e que  enche  a vasta 
sala,  ao  passo  que  nas  galerias  do  Tribunal  de  Justiça  adjacente, 
representam-se  cenas  solenes  de  Juízo  e maravilhosos  espetéculos  de 
Glória  relacionadas  com  a manifestação  futura  do  Filho  de  Deus 
e Rei  dos  Reis  e Senhor  dos  Senhores. 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


Escritório  de  ADVOCACIA 
DR.  AGUINALDO  COSTA 

(Professor  Catedrático  da  Faculdade  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro 
— Docente  livre  da  Fac.  Nacional  de  Direito) 

Rua  do  Ouvidor,  69  - 3.°,  s.  33  — Tels.  23-1089  e 27-5299 
RIO  DE  JANEIRO 


DRA.  CARMEN  ESCORAR  PIRES 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

Consultório:  RUA  7 DE  ABRIL,  235  - Apto.  308  - Telefone  34-1605 
SÃO  PAULO 


ÓTICA  GARCIA 

PRECISÃO,  RAPIDEZ  E PERFEIÇÃO 
Sempre  os  mais  modernos  estilos  de  armações  — Oficina  própria  para 
preparo  de  lentes  — Preços  sem  concorrência  e reais  descontos  para 

evangélicos 

RUA  SÃO  BENTO,  484  — FONE  33-1377  — SÃO  PAULO 

Agora  também  seção  de  jóias.  Relógios  e bijuteria 


C.  F.  FRANCO  ENGENHARIA  Ltda 

ENGENHEIROS: 

Clovís  F.  Franco  e Carlos  Fernandes  Franco 

Av.  Ipiranga,  1123,  8.°  - conj.  803  — Fones  36-5137  e 35-4578 
SÃO  PAULO 


DR.  HÉLIO  KERR  NOGUEIRA 

ADVOGADO 

CÍVEL  — COMERCIAL  — ORFANOLÓGICA  — TRABALHISTA 
ADVOCACIA  EM  GERAL 

Escritório:  Lgo.  Sáo  Francisco,  181,  3.°  andar.  Salas  1 e 2 
Fone  35-3311  — São  Paulo 


DRA.  JUNIA  MARINS  DA  SILVEIRA 

Moléstias  de  Senhoras,  partos  e operações  

Consultório:  Rua  7 de  Abril,  118  - 8.°  - conj.  602  — Fone:  32-9664 

SÃO  PAULO 


REMESSA  DE  NUMERÁRIO  PARA  A REVISTA 

Solicitamos  aos  sócios  e assinantes,  e a todos  quantos  man- 
darem qualquer  importância  para  a revista,  o obséquio  de  usar 
a seguinte  orientação:  INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA. 
E’  favor  não  enviar  importâncias  em  nome  pessoal  de  qualquer 
elemento  da  direção  do  Instituto  ou  da  revista  ÚNITAS. 


Cuia  pratica  para  solução  de  seus  problemas 
diários -0  PODER  do  PIMENTO  POSITIVO 

NORMAN  VICENT  PEALE 
Um  sucesso  literário!  Aproveite  ainda  hoje  e 
adquira  seu  exemplar.  Já  está  quase  esgotan- 
do a sua  primeira  edição! 

Só  nos  Estados  Unidos  foram  vendidos  mais 
de  2.000.000  de  exemplares  dêste  livro. 
Milhares  de  pessoas  já  resolveram  seus  pro- 
blemas com  a sua  simples  leitura. 

Milhares  de  pessoas  já  resolveram  seus  problemas  com  a sua 
simples  leitura. 

Preço:  Brochura  — Cr$  90,00 
Encadernado  — Cr$  120,00 

Pedidos  a:  PAULO  C.  PUPO 

Av.  11  de  Junho,  829  — Fone  7-8360 
SÃO  PAULO 

UM  LIVRO  QUE  LERÁ  E RECOMENDARÁ  A SEUS  AMIGOS 
Faça  seu  pedido  pelo  telefone  ou  pelo  reembolso  postal  


ULTIMAS  NOVIDADES 


í 

j 

600,00  j 

j 


í 

130,00  j 


D1ZIONARIO  BÍBLICO  — Em  Italiano.  Compilado 
por  um  grupo  de  Pastores  e Professores  da  Igreja 

Valdense,  1957  

FULTON  OURSLER  — O Maior  Livro  do  Mundo 
(A  História  do  Velho  Testamento)  Broch.  394  pá- 
ginas   130,00 

FULTON  OURSLER  — A Maior  História  de  Todos 
os  Tempos  (A  vida  de  Cristo)  Broch.  282  págs. 

FULTON  OURSLER  e A.  O.  ARMSTRONG  - A 
Maior  Fé  Que  Já  Houve  no  Mundo  (História 
dos  primeiros  homens  que  espalharam  a religião 
de  Jesus  e da  momentosa  época  em  que  viveram) 

Broch.  357  págs 130,00 

NORMAN  VINCENT  PEALE  - O Poder  do  Pensa- 
mento Positivo.  Broch.  316  págs 9,00 

DAVIS  — The  Westminster  Dictionary  Of  The  Bible. 

Enc.  formato  grande  — 658  págs.  com  ilustrações  360,00  j 
CHAVE  BÍBLICA  — Nova  Edição  volume  grande. 

Enc.  658  págs.  e 16  mapas  coloridos  e históricos 
HAGEDORN  — O Profeta  das  Selvas  — A História  de 
Albert  Schweitzer.  Broch.  222  págs 


Variado  estoque  de  Bíblias  e Novos  Testamentos.  Atendemos 
também  pelo  serviço  de  Reembolso  Postal. 


290,00  1 

j 

70,00  ! 


Pedidos  à 

LIVRARIA  INTERNACIONAL 
Rua  Libero  Badaró,  92  — And.  7 
Fone  32-1225  — Caixa  Postal  1405 
SAÜ  PAULO  — Brasil 


HARMONIUNS,  ORGAOS 


Venha  escolher  entre  20 
modelos  diferentes,  o de 
sua  preferência  e esta- 
mos certos  de  que  suas 
qualidades  satisfarão  aos 
mais  exigentes.  E quanto  a 
preços  - são  os  mais  atra- 
tivos para  qualquer  bolsa. 


cfe  Tubos 
e 

Eletrônicos 

para 

IGREJAS 

ESCOLAS 

LARES 


ASSAI  * BOHN  * PETROF  * HAMMOKD 

quatro  marcas  que  atingiram  o pináculo,  em  sua  especialidade. 


ESCREVA-NOS  AINDA  HOJE  SOLICITANDO  CATALOGOS 


MUSICAS  E 
INSTRUMENTAIS 


S.  A. 


R.  24  DE  MAIO,  242  * C POSTAL  568  ★ S.  PAULO 


Instituto  Mackenzíe 

Rua  Maria  Antonia,  403  — SÃO  PAULO 

☆ 

O INSTITUTO  MACKENZÍE  CRESCE  COM  SÃO  PAULO 

QUADRO  COMPARATIVO  DAS  MATRÍCULAS  NO 
INSTITUTO  MACKENZÍE  NESTES  ÚLTIMOS 


QUATRO 

ANOS 

1954 

1955 

1956 

1957 

Escola  Americana  830 

843 

850 

826 

Ginásio  1.301 

1 .319 

1.331 

1 . 333 

Colégio  972 

1 . 059 

1 .083 

1 . 300 

Comércio  433 

433 

487 

560 

Curso  de  Aperf.  de 

prof.  do  Ens.  Com.  . . 

64 

65 

80 

Escola  Técnica  236 

256 

281 

337 

Engenharia  794 

780 

777 

777 

Arquitetura  286 

270 

275 

214 

Economia  103 

109 

116 

80 

Filosofia  63 

65 

77 

76 

Direito  

212 

416 

600 

Total  5.018 

5.410 

5.758 

6.186 

QUADRO  COMPARATIVO 

DO  MOVIMENTO 

EM 

CURSOS  MÉDIOS 

Escola 

Escola 

Americana  Ginásio 

Colégio 

Comércio 

Técnica 

Alunos  826  1 . 333 

1 . 300 

560 

337 

Turmas  9 28 

26 

15 

11 

Professores  ....  31  33 

54 

30 

24 

Salas  no  Prédio  18  14 

24 

9 

13 

Laboratórios  . . — 

9 

— 

7 

IMPRENSA  METODISTA 


Avenida  da  Liberdade,  659 


São  Paulo 


